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RESUMO 

 

O desinteresse dos alunos em cursos técnicos é uma questão crítica no Brasil, 

afetando milhões de estudantes e comprometendo o desenvolvimento 

socioeconômico do país. Embora recursos significativos sejam alocados para a 

formação técnica, muitos alunos não os aproveitam integralmente, resultando em 

desperdício de investimentos públicos e dificuldades para preencher vagas em 

setores estratégicos. Essa situação não apenas limita as oportunidades individuais de 

qualificação profissional, mas também prejudica a competitividade do mercado de 

trabalho, que enfrenta escassez de mão de obra qualificada. Diante desse cenário 

preocupante, este estudo propõe o desenvolvimento de um instrumento tecnológico 

voltado para a coleta e análise do índice de abandono escolar no SENAC Divinópolis, 

em Minas Gerais. A proposta é inovadora, pois busca criar uma solução tecnológica 

que possibilite uma identificação mais precisa das causas subjacentes à evasão 

escolar. Para isso, será realizada uma pesquisa qualitativa e quantitativa com o 

objetivo de desenvolver um instrumento capaz de coletar dados relevantes para essa 

análise. A construção desse instrumento utilizará dados já disponíveis em relatórios 

de consulta pública. Como produto final, a ferramenta será capaz de fornecer 

informações detalhadas sobre os motivos que levam os alunos a abandonar os cursos, 

permitindo a criação de estratégias eficazes de retenção na instituição. O projeto não 

apenas identificará os problemas, mas também proporá soluções práticas e 

sustentáveis que visem melhorar a experiência educacional e reduzir os índices de 

evasão na unidade. Espera-se que essa iniciativa contribua para o aprimoramento da 

educação profissional na região e, potencialmente, em todo o Brasil, otimizando o uso 

de recursos e fortalecendo a formação técnica. 

 

Palavras-chave: ferramenta tecnológica; inovação; evasão escolar; educação 

profissional. 

 



 

 
 

ABSTRACT 

 

Students' declining engagement in technical courses is a critical issue in Brazil, 

affecting millions of students and hindering the country's socioeconomic development, 

despite significant investments in technical training. In response to this challenge, this 

study proposes the development of a technological tool designed to collect and analyze 

school dropout rates at SENAC Divinópolis, in Minas Gerais. This innovative approach 

aims to provide a more precise identification of the underlying causes of student 

attrition. For this purpose, both qualitative and quantitative research will be conducted 

to develop an instrument capable of gathering relevant data. This tool will be developed 

using publicly available data sources. Ultimately, it will generate detailed insights into 

the reasons students discontinue their courses, enabling the implementation of 

effective retention strategies at the institution. Beyond diagnosing the issue, the project 

will also propose practical and sustainable solutions to enhance the educational 

experience and reduce dropout rates. It is anticipated that this initiative will contribute 

to the advancement of professional education in the region and potentially across 

Brazil, optimizing resource allocation and strengthening technical training. 

 

Keywords: technological tool; innovation; school dropout; professional education.
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1 APRESENTAÇÃO  

 

O conceito de um modelo de negócio focado na educação profissional emergiu 

da minha experiência como docente de formação profissional na unidade de 

Divinópolis, MG, no período de 2020 a 2024 (Anexo A). Nesse período, a preocupação 

com a desistência de estudantes era constante, afetando tanto a ocupação das vagas 

quanto a taxa de conclusão dos cursos. Frequentemente, a supervisão pedagógica 

local tinha que visitar as salas de aula para compreender as razões das frequentes 

ausências de alunos. Além disso, o processo das evasões costumava ser feito de 

maneira informal, pois os estudantes com frequência simplesmente deixavam de ir ao 

curso sem comunicar ou formalizar a decisão. Este contexto complicava o controle e 

a administração eficaz da instituição. 

No cenário contemporâneo, onde os aplicativos tecnológicos estão presentes 

em quase todos os segmentos da sociedade, é crucial incluir um recurso digital que 

possibilite uma comunicação eficiente entre alunos e a instituição. Este recurso é vital 

para obter a opinião dos estudantes sobre os obstáculos enfrentados durante o curso, 

estabelecendo uma base sólida para a melhoria contínua da interação entre estudante 

e curso técnico e para o planejamento estratégico das instituições educacionais. 

Portanto, o desenvolvimento de um aplicativo inovador, especificamente 

projetado para permitir que os alunos relatem seus desafios durante e após a 

conclusão de um curso profissionalizante, se apresenta como uma alternativa 

promissora. Este aplicativo, destinado a estudantes de educação profissional, visa não 

apenas agilizar a comunicação entre a instituição e o estudante, mas também 

combinar de forma harmoniosa os recursos digitais existentes, promovendo uma 

maior visibilidade e entendimento das dificuldades que os alunos enfrentam. 

A implementação deste aplicativo é apenas uma das várias ações resultantes 

deste modelo empresarial. O compartilhamento de um artigo acadêmico acerca da 

evasão no ensino profissionalizante proporciona uma análise minuciosa dos fatores 

que contribuem e propõe estratégias para suavizá-los. Além disso, a elaboração de 

um plano de negócios, fundamentado na elaboração de uma matriz SWOT/FOFA e 

de um modelo Canvas, oferece um quadro estratégico para a implementação e 

viabilidade do projeto. 

 

 



11  

 
 

2 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, a formação técnica e o aprimoramento de habilidades específicas 

dos trabalhadores são promovidos pela educação profissional. Essa formação está 

em sintonia com as necessidades do mercado, fortalecendo setores estratégicos da 

economia frente aos desafios de um mundo globalizado. Portanto, o investimento 

nesse tipo de educação ajuda a diminuir o desemprego, estimular a inovação e 

aprimorar a competitividade das empresas, favorecendo um desenvolvimento mais 

sustentável da nação.  

O objetivo do Programa Senac de Gratuidade (PSG) é proporcionar cursos de 

educação profissional gratuita para indivíduos de baixa renda, simplificando o acesso 

à formação técnica e qualificação profissional, oferecendo oportunidades 

educacionais para aqueles que não teriam recursos para pagar por um curso 

profissionalizante, além de contribuir para a inclusão social e aprimoramento das 

condições de trabalho. Este programa é fruto de um acordo firmado entre a 

Confederação Nacional do Comércio (CNC), o Senac e o Governo Federal em 2008, 

ratificado pelo Decreto número 6.633 de 2008. Conforme as normas definidas, o 

Senac começou a utilizar um percentual da Receita de Contribuição Compulsória 

Líquida, iniciando em 20% em 2009, e aumentando para dois terços a partir de 2014 

(SENAC, 2010). 

Contudo, apesar dos recursos governamentais disponíveis e do orçamento 

destinado à oferta de cursos gratuitos e breves, voltados para a empregabilidade, 

utilizando metodologias mais conectadas à prática do mercado de trabalho para 

facilitar o aprendizado (Neri, 2009), a taxa de abandono tem sido vista como 

alarmante, quando se considera a quantidade de estudantes que concluem os cursos. 

Isso resulta em impactos negativos para os estudantes, para a comunidade e para o 

sistema educacional em si. Para os acadêmicos, a renúncia pode representar a perda 

de uma chance de aprimoramento profissional que poderia melhorar suas 

perspectivas de trabalho e renda. A evasão representa para a sociedade um 

desperdício de recursos, sejam eles públicos ou privados. 

Vários fatores contribuem para a evasão nesses cursos, incluindo questões 

econômicas, sociais, políticas, culturais e educacionais (Luscher; Dore, 2011). Freitas 

(2009) ressalta a complexidade das relações sociais e familiares, problemas 

financeiros e a exigência de trabalho como elementos que favorecem o abandono 
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escolar.  

Gomes e Laudares (2016) mencionam a escassez de capital cultural e 

econômico dos alunos, particularmente os de classe média baixa e desfavorecida, 

como um dos principais fatores que levam à desistência na educação profissional. 

Entender esses motivos e categorizá-los pode auxiliar na criação de táticas mais 

eficientes para reduzir a evasão escolar. 

No momento, o Senac de Divinópolis oferece 18 turmas de cursos técnicos, das 

quais 17 são disponibilizadas com recursos do Programa SENAC de Gratuidade 

(PSG), atendendo cerca de 450 alunos. No mês de outubro de 2024, houve um total 

de 600 alunos matriculados. Os cursos estão organizados em cursos vespertinos tais 

como técnico em administração, técnico em desenvolvimento de sistemas, técnico em 

enfermagem, técnico em informática. Além dos cursos noturnos como técnico em 

Estética, técnico em administração, segurança do trabalho, técnico em enfermagem, 

técnico em Informática, técnico em Desenvolvimento de Sistemas.  

A instituição emprega três instrumentos principais para gerenciar e monitorar a 

frequência dos estudantes, além de substituir vagas em caso de desistência ou 

desligamento. São eles: 1) a versão 10 das Diretrizes Institucionais, definidas para a 

oferta e supervisão dos Cursos PSG, estabelecidas em 18 de janeiro de 2022 (ANEXO 

B ) ; 2) a Instrução de Trabalho Interno da unidade no 23, que notifica os estudantes 

a cada cinco faltas em um total de três tentativas, advertindo sobre as faltas e o risco 

de desligamento. Se o aluno não responder dentro de 72 horas após a terceira 

notificação, acumulando um total de 15 faltas, ele é automaticamente desligado; 3) a 

Diretriz Interna número 4, que aborda a reposição da vaga na classe devido a 

desligamentos. 

No entanto, o desligamento acontece de maneira informal, através de cartas 

redigidas pelos próprios estudantes. Grande parte das desistências são motivadas por 

questões pessoais, as quais os alunos não desejam comunicar. Este fato dificulta o 

controle dos motivos das evasões e o lançamento de alternativas para sua tratativa 

interna. Considera-se também aquele aluno que não deixa o seu contato com a 

escola, sendo impossível encontrá-lo para averiguar o real motivo da evasão. Em 

conjunto com essa prática, a escassez de pessoal e o tempo requerido para a análise 

desses pedidos resultam em um atraso médio de 30 dias. Isso impacta o planejamento 

das aulas e a substituição do estudante dentro do prazo estabelecido. Além disso, 

conforme regras do programa, aqueles que abandonam sem motivo enfrentam um 
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período de carência de seis meses para uma nova inscrição, o que pode causar 

dispersão e desinteresse no retorno, intensificando os efeitos da evasão escolar. 

Supõe-se que a diminuição dessa evasão possa ser alcançada através de um 

controle mais eficaz do processo de saída dos estudantes, tornando a comunicação 

mais eficaz, diminuindo despesas institucionais e otimizando o tempo de todos os 

participantes e colaboradores. Portanto, surge a seguinte questão de pesquisa: Como 

criar um aplicativo educacional inovador, voltado para o Programa Senac de 

Gratuidade (PSG), combinando tecnologias já existentes no mercado , voltado para o 

ensino profissionalizante do SENAC em Divinópolis-MG, que possa monitorar o 

processo de desligamento e identificar suas razões, com o objetivo de auxiliar na 

elaboração de estratégias para diminuir a taxa de abandono? 

Buscando atenuar o problema apresentado, o objetivo deste estudo é criar um 

aplicativo educacional inovador, voltado para o Programa Senac de Gratuidade 

(PSG), compatível com sistemas Android e iOS, direcionado para o ensino 

profissionalizante do SENAC em Divinópolis-MG. Este aplicativo será capaz de 

monitorar o processo de desligamento, levantando suas razões, identificando padrões 

e comportamentos, com o intuito de auxiliar na elaboração de estratégias de 

diminuição da evasão escolar. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

3.1 Lacuna a ser preenchida pelo TCC   

 

O Relatório Geral do Senac e a Avaliação Diagnóstica de Evasão, publicados 

em 25 de março de 2023, apontam uma leve queda na taxa de abandono no Senac 

Minas, de 30,45% em 2022 para 28,59% em 2023. No entanto, o índice de 2022 ainda 

é o mais alto entre as unidades regionais do Brasil. Em Divinópolis, 677 desistências 

foram registradas informalmente em 2023, conforme relatório local de 22 de janeiro 

de 2024. Entre 2018 e 2022, o Senac-MG acumulou 36.724 casos de evasão, 

representando 26% das matrículas no período (Revista Brasileira de Avaliação, 2023). 

Para lidar com esses desafios, apresentamos um programa inovador que tem 

como objetivo não só suprir essas lacunas, mas também aprimorar a comunicação 

com os estudantes acerca das razões que os levaram a abandonar os estudos. Este 

projeto emprega um aplicativo acessível, alinhado à ideia de uma comunicação mais 

eficaz, diminuindo despesas para os funcionários locais e otimizando o tempo de todos 

os participantes. O aplicativo, além de oferecer um planejamento eficiente para a 

instituição e o governo, sem prejudicar o progresso na dinamização dos processos 

educativos, estrutura um banco de dados com as causas de abandono escolar, 

possibilitando que a instituição entenda o que precisa ser aprimorado. 

A inovação do aplicativo é justificada pela sua estratégia colaborativa na 

comunicação entre estudante e instituição, oferecendo aos colaboradores locais mais 

agilidade no acesso a informações. O aplicativo possibilita ao estudante registrar seus 

motivos de abandono de qualquer lugar e ter informações sobre os processos 

internos, gerando um banco de dados colaborativo que se distingue das outras 

plataformas educacionais disponíveis tanto no cenário local quanto no mercado. 

Assim, o estudante pode usar o sistema de maneira ágil, sem necessidade de espera 

ou burocracia.  

A avaliação constante da permanência dos estudantes pelos professores é 

facilitada, trazendo vantagens tanto para o estudante quanto para a instituição em 

geral. Adicionalmente, o aplicativo incorpora um mecanismo de comunicação proativa 

com os estudantes para compreender as razões de sua desistência dos cursos. Este 

sistema emite alertas e solicita feedback diretamente dos estudantes, assegurando 

que suas razões sejam formalmente documentadas. Com essa estratégia, a 
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instituição pode coletar informações relevantes sobre as razões da desistência e 

estabelecer táticas para aprimorar a retenção dos estudantes e planejamentos de 

futuros cursos. 

Os produtos tecnológicos criados no projeto têm aplicação imediata, com a 

introdução do aplicativo no mercado atendendo aos motivos já conhecidos pela 

supervisão ou secretaria acadêmica local. Este modelo de negócios não apenas tem 

como objetivo diminuir a taxa de abandono escolar no ensino técnico 

profissionalizante, mas também fomenta uma educação mais acessível e eficaz, 

trazendo vantagens para todos os participantes do processo educativo. 

 

3.2 Aderência ao PROFNIT 

 

A desistência de alunos constitui uma barreira importante para o Senac 

Divinópolis, prejudicando sua missão de educação e a qualidade dos serviços 

oferecidos. Este desafio, constante na educação profissional, requer soluções 

inovadoras que possam assegurar a permanência e o êxito dos estudantes durante 

sua jornada acadêmica e profissional. A pesquisa sugerida está em consonância com 

as metas da instituição e tem relevância nacional, ao abordar um problema frequente 

no cenário do ensino técnico em várias partes do Brasil. O foco principal deste projeto 

é o desenvolvimento de um produto tecnológico voltado para a retenção de alunos, 

um aplicativo que tem como objetivo não só acompanhar o avanço dos alunos, mas 

também fomentar a comunicação constante após a conclusão do curso, possibilitando 

à instituição compreender de forma mais eficaz os desafios que os ex-estudantes 

encontram no mercado de trabalho e na continuação de seus estudos. 

Portanto, esta pesquisa interdisciplinar proporciona uma contribuição 

significativa para aprimorar a qualidade da educação no Senac Divinópolis, ao mesmo 

tempo que fomenta uma reflexão mais abrangente sobre possíveis avanços no ensino 

profissionalizante em todo o Brasil. O projeto, ao incorporar noções de propriedade 

intelectual e transferência de tecnologia para inovação, se enquadra no âmbito do 

Mestrado Profissional em Rede Nacional em Propriedade Intelectual e Transferência 

de Tecnologia para Inovação (PROFNIT).  

O uso de instrumentos como a análise SWOT/FOFA e o modelo Canvas no 

desenvolvimento do aplicativo demonstra uma estratégia para combater a evasão 

escolar, auxiliando não só na diminuição desse problema, mas também na 
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propagação de uma metodologia replicada em outras instituições de educação 

profissional. Portanto, o projeto não apenas favorece os alunos ao proporcionar 

soluções personalizadas e ajustáveis às suas necessidades, mas também estabelece 

o Senac Divinópolis como um exemplo de inovação na educação, em sintonia com as 

exigências e desafios do atual cenário educacional. 

 

3.3 Aplicabilidade  

 

A viabilidade da ideia de desenvolver um aplicativo de retenção para o ensino 

técnico-profissionalizante exige uma série de condições fundamentais, que envolvem 

desde uma infraestrutura tecnológica robusta até a presença de profissionais 

qualificados, apoio técnico especializado e uma cultura organizacional que valorize a 

inovação e o engajamento dos alunos. Em primeiro lugar, para que a implementação 

do aplicativo seja bem-sucedida em outras instituições, é imprescindível que estas 

possuam uma infraestrutura capaz de suportar o uso contínuo e a manutenção da 

plataforma. Isso inclui a disponibilidade de equipamentos adequados, como 

computadores, dispositivos móveis e uma conexão de internet estável, que garantam 

o acesso e a operação eficientes tanto para estudantes quanto para administradores. 

Além disso, é essencial que as instituições contem com profissionais 

capacitados para a utilização e administração do aplicativo. Entre esses 

colaboradores, destacam-se: a) equipes de suporte técnico para garantir o bom 

funcionamento da ferramenta, realizar atualizações e resolver eventuais problemas 

técnicos; b) professores e tutores que estejam preparados para integrar o uso do 

aplicativo ao processo pedagógico, promovendo sua adoção pelos alunos de forma 

eficaz; c) gestores e coordenadores que possam interpretar os dados gerados pela 

plataforma, utilizando-os para tomar decisões informadas e planejar estratégias de 

retenção mais eficazes. Essa colaboração entre diferentes áreas é essencial para o 

sucesso da implementação e uso contínuo do aplicativo, assegurando sua relevância 

e aplicabilidade dentro do contexto educacional. 

Ademais, o suporte técnico desempenha um papel fundamental tanto na fase 

inicial de desenvolvimento quanto na contínua atualização e adaptação do sistema às 

exigências específicas de cada instituição. Para a implementação eficaz dessa 

proposta, é recomendável que as entidades interessadas contem com uma equipe 

especializada em tecnologia da informação, responsável por realizar manutenções 
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periódicas e atender prontamente a eventuais demandas emergenciais de assistência 

técnica. Além disso, para favorecer a adesão e o engajamento dos usuários, a 

plataforma deve apresentar uma interface intuitiva e de fácil usabilidade, de modo a 

otimizar a experiência do usuário e garantir a acessibilidade aos recursos disponíveis. 

A ergonomia e a funcionalidade do sistema são fatores determinantes para sua 

aceitação e eficácia, razão pela qual se torna imprescindível oferecer capacitação 

contínua a docentes, administradores e estudantes, assegurando que possam utilizar 

plenamente as funcionalidades oferecidas. 

Em última análise, a implementação completa desta proposta em outras 

instituições requer uma cultura organizacional que priorize a retenção e a continuidade 

dos alunos como parte de sua missão. A incorporação de feedbacks constantes e 

personalizados dos estudantes requer uma dedicação institucional à modificação dos 

processos pedagógicos e administrativos, fundamentada nos dados e percepções 

geradas pelo aplicativo. Instituições com essa visão estratégica estarão mais 

preparadas para reproduzir o modelo e realizar as alterações necessárias para um 

efeito duradouro, auxiliando na diminuição do abandono escolar e na melhoria do 

ensino técnico-profissional em nível nacional. 

 

3.4 Inovação 

  

O projeto sugere um progresso notável na gestão das instituições de ensino 

técnico-profissional ao criar um instrumento digital inovador que ultrapassa as 

restrições das tecnologias disponíveis atualmente. Embora plataformas e aplicativos 

como sistemas de administração escolar e e-learning, plataformas digitais, 

proporcionem assistência administrativa e pedagógica, geralmente são direcionados 

para uma comunicação unilateral, concentrando-se apenas na etapa em que o 

estudante está inscrito. Essas abordagens pouco se ajustam às necessidades 

particulares do ensino técnico-profissional, que exige um entendimento mais profundo 

dos obstáculos que os estudantes enfrentam durante o curso e após a sua conclusão. 

Ao contrário dos sistemas convencionais, o aplicativo sugerido tem como objetivo 

manter um contato constante e personalizado com o estudante, estendendo a 

supervisão para o período após a conclusão do curso. 

Durante a pesquisa e comparação com ferramentas já disponíveis, 

examinaram-se os registros de programas de computador no portal do INPI, com 
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ênfase em alguns sistemas significativos. O SisPREVE, um sistema de prevenção à 

evasão escolar, foi criado para acompanhar o risco de desistência do aluno enquanto 

ele ainda está matriculado, porém não disponibiliza canais de comunicação constantes 

após a conclusão do curso. Identificou-se também o sistema Tecnologia para Predição 

da Evasão Escolar através de Redes Neurais e Inteligência Artificial, que emprega IA 

para antecipar a probabilidade de abandono do curso, porém não permite uma 

comunicação personalizada com o aluno para relatar os desafios que surgem durante 

sua jornada. 

Por fim, o MOBIEDUCA.ME, um sistema dedicado à luta contra a evasão 

escolar e o bullying, concentra-se especificamente neste cenário, sem levar em conta 

a comunicação após o término do curso. Além disso, foi realizada uma busca 

abrangente por meio de outras fontes, como pesquisas no Google, consultas a 

especialistas da área, levantamento de iniciativas governamentais voltadas à 

prevenção da evasão escolar, e exploração de repositórios de código aberto, como o 

GitHub. No entanto, mesmo com esses esforços, não foi encontrada uma solução que 

atendesse a todos os requisitos necessários, especialmente no que diz respeito à 

manutenção de uma comunicação contínua com os alunos após a conclusão do curso. 

Por outro lado, o aplicativo sugerido nesta pesquisa se distingue por dar 

prioridade à comunicação constante com o estudante após a conclusão do curso, 

proporcionando uma estratégia inovadora e personalizada. Isso possibilita à instituição 

reunir opiniões valiosas sobre os desafios encontrados pelos ex-estudantes e 

impulsionar aprimoramentos na educação. 

 

3.5 Complexidade  

 

A classificação da complexidade do projeto é média, justificada pela 

importância estratégica e pela demanda por inovação no combate à evasão escolar 

no Senac Divinópolis. Este desafio não apenas impacta a missão educativa da 

instituição, prejudicando a qualidade dos serviços oferecidos, mas também constitui 

um entrave considerável para a eficácia da educação profissional proporcionada. O 

projeto procura respostas inovadoras para essa questão crucial, alinhando-se aos 

propósitos da instituição e expandindo o efeito no panorama educacional do país. A 

relevância do estudo transcende a realidade local, contribuindo para a discussão 

acerca do aprimoramento da educação profissional no Brasil. Isso demanda um 
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estudo teórico e prático que aumenta a complexidade da implementação.  

Ademais, o desenvolvimento de um produto tecnológico focado na retenção de 

alunos requer a utilização de técnicas sofisticadas, tais como a modelagem de 

processos (BPM), a linguagem de modelagem unificada (UML) e a análise de pontos 

de função (APF). Apesar de tais instrumentos serem amplamente difundidos, sua 

aplicação em um contexto específico, como a evasão escolar, demanda adaptações 

e ajustes que aumentam a complexidade do projeto. 

A criação de um sistema inovador capaz de manter um diálogo contínuo com 

os estudantes após a conclusão do curso exige não apenas conhecimento técnico, 

mas também uma estratégia inovadora que concilie as demandas educacionais com 

as soluções tecnológicas. Ademais, com o aprimoramento contínuo da aplicação, 

espera-se que os egressos sejam gradualmente sensibilizados quanto à relevância de 

manter vínculos com a instituição que os formou, promovendo um fluxo de 

comunicação mais eficiente e fortalecendo a relação entre a comunidade acadêmica 

e seus ex-alunos. 

A complexidade do projeto também se intensifica pela necessidade de 

colaboração interdisciplinar. Sua implementação exige a integração de diversas áreas 

do conhecimento, como administração educacional, tecnologia da informação, 

propriedade intelectual e transferência de tecnologia, a fim de garantir que as 

inovações propostas sejam não apenas viáveis, mas também sustentáveis a longo 

prazo. Além disso, o desenvolvimento de produto, especialmente no contexto 

educacional, envolve uma profunda compreensão das necessidades dos usuários, 

como os alunos e gestores educacionais, bem como uma análise contínua das 

soluções tecnológicas disponíveis. Isso demanda uma abordagem empreendedora, 

onde a inovação não se limita apenas à criação de uma ferramenta, mas também à 

adaptação e aprimoramento constante, considerando as mudanças nas necessidades 

dos estudantes e as exigências do mercado educacional. 

O empreendedorismo, nesse contexto, desempenha um papel central na 

viabilização de soluções escaláveis, que possam ser adotadas por diferentes 

instituições de ensino. Isso implica em transformar a inovação tecnológica em um 

produto de valor agregado, com potencial para ser replicado e adaptado em outros 

cenários, além de contribuir para a evolução das práticas pedagógicas e para o 

enfrentamento de desafios históricos, como a evasão escolar. A colaboração entre 

diferentes áreas do saber é, portanto, fundamental para que o projeto se concretize 
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de maneira eficaz e tenha um impacto duradouro no cenário educacional.  

A parceria com a UFSJ, que implica na transferência de saberes e tecnologias, 

adiciona um nível extra de especialização ao procedimento. Assim, a complexidade 

do projeto é intensificada pela interdependência de diversos elementos, desde a 

inovação tecnológica até a cooperação interinstitucional, todos fundamentais para o 

êxito da execução e para o progresso da educação profissional no Brasil. 
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4 OBJETIVOS 

 

4.1 Objetivo Geral 

 

Criar um instrumento tecnológico focado na diminuição do índice de abandono 

escolar do Senac MG. 

 

4.2 Objetivos Específicos 

 

a) Reconhecer padrões e comportamentos ligados à evasão escolar no Senac 

MG; 

b) Apresentar os registros históricos fornecidos pelo Senac sobre a desistência 

de estudantes no Senac Divinópolis, identificando tendências, padrões e setores 

críticos de abandono; 

c) Identificar os principais elementos que contribuem para a desistência escolar 

no âmbito da educação profissional, com foco em pesquisas relacionadas ao Senac; 

d) Levantar os instrumentos de controle adotados pelo Senac para mitigar a 

evasão escolar; 

e) Desenvolver um aplicativo para coletar e analisar dados sobre evasão 

escolar, com potencial para ser aprimorado, incluindo um canal de comunicação com 

egressos que compartilhem suas experiências como exemplo motivacional; 

f) Produzir um artigo científico sobre evasão nos estabelecimentos técnicos de 

ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22  

 
 

5 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

5.1  Educação Profissional  

 

A educação profissional diz respeito à educação voltada para a capacitação e 

especialização de pessoas em tarefas técnicas e práticas, fundamentais para o 

mercado laboral. Tem um papel fundamental no progresso socioeconômico de uma 

nação, proporcionando opções de educação para jovens e adultos, particularmente 

para aqueles que procuram uma colocação rápida no mercado de trabalho ou uma 

atualização profissional. A meta principal é equipar as pessoas com competências 

específicas para satisfazer as necessidades de vários setores de produção.  

No Brasil, historicamente, a formação profissional foi marginalizada, sendo 

predominantemente direcionada às classes menos favorecidas da sociedade, o que 

levou a uma percepção de menos prestígio em relação à educação acadêmica 

convencional (Saviani, 2007). Contudo, nos anos recentes, essa situação tem sofrido 

alterações significativas. A valorização crescente da educação profissional e o 

significativo crescimento de inscrições nesse tipo de curso demonstram uma mudança 

na percepção de sua relevância para o progresso social e econômico da nação. 

Segundo o Censo da Educação Básica de 2023, a educação profissional e tecnológica 

(EPT) registrou o maior crescimento, registrando um crescimento de 12,1% no número 

de matrículas de 2022 para 2023 (Brasil, 2023). 

O Sistema S, formado por diversas entidades vinculadas a variados setores de 

produção, tem um papel importante no avanço da formação profissional no Brasil. 

Essas entidades foram criadas para atender às demandas de qualificação profissional 

e promover o bem-estar social. Dentre as instituições que integram o Sistema S, 

destacam-se: o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai), o Serviço Social 

da Indústria (Sesi), o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac), o Serviço 

Social do Comércio (Sesc), o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar), o 

Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo (Sescoop), o Serviço Nacional 

de Aprendizagem do Transporte (Senat), o Serviço Social do Transporte (Sest) e o 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). Essas 

entidades, financiadas por contribuições empresariais obrigatórias, têm como objetivo 

principal fomentar a capacitação profissional e o progresso social, além de fornecer 

serviços de saúde e entretenimento. Por exemplo, o Senac se sobressai ao receber 
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1,0% da folha salarial das empresas, fundos destinados à promoção de cursos sem 

custo e programas de inclusão (Senado, 2024). 

Atualmente, a educação profissional no Brasil é direcionada por uma variedade 

de políticas públicas focadas no crescimento e aprimoramento dessa forma de ensino. 

O Plano Nacional de Educação (PNE) segue sendo fundamental, definindo objetivos 

e táticas para impulsionar a educação profissional em todo o território nacional. Com 

a diminuição do efeito do Pronatec, tem-se dado destaque a políticas integradas, como 

o Novo Ensino Médio (NEM), que tem como objetivo integrar a formação técnica e 

profissional diretamente no currículo do ensino médio, proporcionando percursos 

formativos que mesclam matérias acadêmicas e técnicas. 

Além disso, o Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) segue 

promovendo o crescimento da infraestrutura educacional, concentrando-se na 

edificação e atualização de instituições voltadas para a educação técnica e 

profissional. Esta ação é reforçada pelo fortalecimento da Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, que tem como objetivo expandir a presença e a 

capacidade dos Institutos Federais e CEFETs, particularmente em áreas mais 

isoladas, garantindo um acesso mais abrangente e justo à formação profissional de 

alta qualidade. 

Ademais, o Sistema S desempenha um papel importante na capacitação 

profissional no país. As organizações que o integram trabalham em conjunto para 

complementar as políticas governamentais e os esforços de ampliação da infraestrutura 

educacional, proporcionando uma variedade de cursos técnicos e programas de 

capacitação. Esta conexão entre políticas públicas e o Sistema S oferece uma 

estratégia completa e eficiente para a formação profissional em todo o território 

brasileiro. Cabe ressaltar que o sistema S e outras entidades de ensino profissional 

estão sujeitos a processos rigorosos de prestação de contas e auditoria, conduzidos 

por entidades como o Tribunal de Contas da União (TCU), com o objetivo de garantir a 

correta utilização dos fundos públicos e assegurar a transparência na administração. A 

Lei no 13.722/2018 e o Decreto no 9.237/2017 são exemplos de normas que controlam 

a atividade dessas entidades, assegurando a prestação de cursos de alto padrão e o 

estímulo ao progresso social. 
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5.2 Programa SENAC de Gratuidade (PSG) 

 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial de Minas Gerais (SENAC MG), 

tem um papel relevante na promoção da educação profissional no estado, 

demonstrando um compromisso com a inclusão social e a democratização do acesso a 

um ensino de alta qualidade. A alternância entre cursos pagos e programas gratuitos 

reflete a missão do Senac, que tem como objetivo auxiliar no crescimento pessoal e 

profissional de milhares de mineiros (Senac, 2023). 

As principais fontes de financiamento para as operações do Senac Minas são as 

contribuições parafiscais, provenientes dos impostos incidentes sobre a folha de 

pagamento das empresas que atuam nos segmentos de comércio, bens, serviços e 

turismo, conforme definido pela Lei n. 8.706/1993. Esses fundos são fundamentais para 

a continuidade e ampliação das atividades educacionais da instituição, possibilitando a 

disponibilização de cursos pagos, investimentos em infraestrutura, criação de novos 

cursos, formação de professores e inovação na metodologia de ensino. 

Uma parte considerável desses fundos é alocada ao Programa Senac de 

Gratuidade (PSG), que foi estabelecido com a finalidade de fomentar a inclusão social 

através da disponibilização de cursos sem custo para indivíduos em condições de 

vulnerabilidade econômica. O Programa Senac Gratuidade (PSG), que surgiu de uma 

aliança estratégica entre a União e a Confederação Nacional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC), tem como objetivo expandir a disponibilidade de vagas 

gratuitas e é mantido através da receita obrigatória do Senac.  O PSG é uma chance 

de formação para os brasileiros, com o objetivo de elevar o grau de empregabilidade 

dos seus participantes, através do desenvolvimento de competências e habilidades 

durante os cursos de formação inicial e contínua, além dos cursos técnicos de nível 

médio (Almeida, 2012). 

Através do Protocolo de Compromisso assinado em 22 de julho de 2008, a CNC 

se comprometeu a oferecer vagas gratuitas em cursos de Formação Inicial e 

Continuada de Trabalhadores e Educação Profissional Técnica de Nível Médio, a partir 

de 2009. O Decreto no 6.663/2008, que confirmou este protocolo, estabeleceu um 

direcionamento progressivo dos recursos para a gratuidade, atingindo 66,67% desde 

2015 (Brasil, 2008).    

A Portaria MTE no 3.580, publicada em 26 de outubro de 2023, aprova a 

Proposta Orçamentária do Senac para o ano de 2023, definindo orientações para a 
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transparência na implementação do orçamento, em conformidade com o estabelecido 

na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e na Lei de Acesso à Informação. A CNC 

formalizou a criação do PSG através da Resolução Senac no 876/2008, estabelecendo 

os critérios e procedimentos para a aplicação da gratuidade. Esta resolução abrange as 

modalidades de Formação Inicial e Continuada e Educação Profissional Técnica de 

Nível Médio (Senac, 2008). 

No entanto, informações recentes do Relatório Geral Senac e da Avaliação 

Diagnóstica sobre a Evasão no Senac Minas, divulgados em 25 de março de 2023, 

indicam uma preocupação. Em 2022, a taxa de abandono foi de 30,45%, enquanto em 

2023, caiu para 28,59%. Esses números ressaltam que, em 2022, o Senac em Minas 

teve a taxa de abandono mais alta entre as unidades regionais do Brasil, e que, em 

2021, continuou entre as maiores. Em Divinópolis, também existem desafios ligados à 

manutenção de estudantes no PSG. De acordo com um documento acadêmico 

publicado em 22 de janeiro de 2024 pela secretária acadêmica local, em 2023, foram 

contabilizadas em uma planilha informal 677 justificativas genéricas de desistências de 

estudantes. Destes, 373 não especificaram o motivo, 71 mencionaram 

incompatibilidade de horário com o trabalho, 39 indicaram questões de saúde e 194 

justificaram por razões pessoais, incluindo gravidez. 

Neste ano de 2024, o Senac Minas lançou um manual para a administração da 

permanência e luta contra a evasão, visando identificar e implementar táticas eficientes 

para aprimorar a retenção de estudantes. A diretoria de Educação Profissional tem 

sugerido duas linhas de ação para a administração da permanência dos alunos e o 

combate à evasão nas instituições de ensino: Após uma avaliação completa e 

colaborativa, a Diretoria de Educação Profissional (DEP) em conjunto com as unidades 

educacionais criaram o "Instrumento de Compromisso com as Ações de Combate à 

Evasão no Senac em Minas". Este recurso abrange treze medidas que as instituições 

de ensino podem implementar para organizar e direcionar as táticas para a 

administração da permanência. Além dessas medidas, as unidades têm a autonomia 

para sugerir outras ações que auxiliem na continuidade dos estudantes. As unidades 

precisam preencher um formulário definindo objetivos mensais, que serão 

acompanhados pela DEP para assegurar a execução eficaz das medidas acordadas. 

Este departamento faz o acompanhamento anual das instituições de ensino com base 

em parâmetros como a carga horária a ser cumprida e as taxas de abandono. As 

unidades são supervisionadas com o objetivo de detectar necessidades específicas e 
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aplicar diretrizes apropriadas às suas características únicas. Este procedimento 

engloba a supervisão constante e o monitoramento minucioso das unidades, de 

acordo com os padrões estabelecidos para o ano. 

A Diretoria de Educação Profissional tem a tarefa de estabelecer e guiar a 

administração da permanência, formar responsáveis e professores, além de divulgar 

mensalmente os dados mais recentes sobre a evasão. As instituições de ensino 

precisam participar de formações, inserir dados de maneira correta no sistema 

acadêmico e implementar estratégias pedagógicas para estabelecer um ambiente 

inclusivo e receptivo para preservar a continuidade dos estudantes e buscar o 

entendimento das suas evasões. 

A nova campanha iniciada em 2024 "Escolha Continuar" é uma das principais 

ações institucionais destinadas a incentivar a continuidade dos estudantes. Tal ação 

busca estabelecer uma comunicação efetiva e incentivar a continuidade dos estudos 

através de uma estratégia integrada. Dentre as iniciativas da campanha, destacam-se 

a customização das unidades através de murais e faixas, além da promoção de vídeos 

institucionais que narram histórias de êxito de ex-estudantes. 

Ao discutir a questão da evasão escolar e a demanda por mudanças no sistema 

de ensino, é necessário destacar o papel do Sistema S e de iniciativas como o 

Programa de Gratuidade (PSG) na promoção de um ensino acessível e de alto padrão, 

primordial para o crescimento pessoal e coletivo. No entanto, mesmo com a 

disponibilidade de recursos governamentais e o orçamento destinado, muitas salas de 

aula estão lotadas, porém apenas um número limitado de estudantes conclui os 

cursos. 

Além disso, a supervisão pedagógica da escola tem dificuldades muitas vezes 

tem problemas em conseguir informações suficientes sobre as razões que fazem os 

estudantes abandonarem esses cursos. Atualmente, o desligamento dos estudantes 

nos cursos é realizado de forma informal, por meio de cartas redigidas pelos próprios 

alunos, que seguem um formato básico contendo informações como data, nome 

completo, CPF, curso e motivo do desligamento, geralmente registrado como “motivos 

pessoais”. Essa prática, por sua simplicidade e falta de detalhamento, dificulta o 

registro preciso das desistências e compromete a análise institucional, pois não 

fornece dados suficientes para identificar as razões específicas que levam os 

estudantes a abandonarem os cursos. Conforme as orientações institucionais 

estabelecidas para a oferta e supervisão dos Cursos PSG, estabelecidas em 18 de 
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janeiro de 2022 (versão 10) e pela Instrução de Trabalho Interno da unidade no 23, os 

colaboradores locais devem seguir um procedimento após a tentativa realizada pelo 

sistema informatizado sistema acadêmico (S.A). Este programa envia alertas por e-

mail aos estudantes após cinco faltas registradas, alertando sobre a ausência. Depois 

de três tentativas de notificação e quinze ausências, um colaborador do setor 

acadêmico deve enviar um e-mail personalizado. Se a resposta não for dada em 72 

horas, o estudante será considerado evadido no sistema e no programa. Em diversas 

situações, essa verificação pode demorar mais de 30 dias, devido ao baixo número 

de colaboradores, a grande operacionalidade da tarefa em decorrência do expressivo 

número de alunos e turmas existentes na unidade. Isso afeta o planejamento dos 

cursos na instituição, frequentemente dando a impressão errônea de que o grupo está 

avançando bem e os cursos estão trazendo retornos positivos, uma vez que o 

estudante ainda não foi formalmente dispensado devido a não formalização em tempo 

hábil dos processos citados anteriormente por colaboradores locais. 

De acordo com a diretriz interna número 4, para substituir o estudante na 

classe, uma nova inscrição só deve ser feita até 25% da carga horária total do curso. 

Frequentemente, devido ao atraso no processo, essa inscrição não é realizada, 

afetando a vaga que poderia ter sido disponibilizada pelo aluno através do aviso 

prévio. Ademais, o estudante que abandona o curso sem justificativa (exceto em casos 

de doença com apresentação de atestado médico ou mudança de cidade com prova 

do novo local) está sujeito a um período de espera de seis meses para solicitar uma 

nova vaga no programa. Isso é comumente negligenciado ou esquecido, já que 

durante a inscrição do curso ou ao ter a informação repassada para o seu 

representante no momento da assinatura, muitos acadêmicos desconsideram essa 

informação, sendo surpreendidos na tentativa de modificar o curso. 

 

5.3 Evasão escolar e sua relação com o ensino profissional  

 

O abandono escolar é um sinal importante de insucesso educacional e diz 

respeito à desistência de um curso ou ciclo escolar antes de seu término (BRASIL, 

1996). Este fenômeno é intrincado e surge da interação de vários elementos, como a 

abordagem pedagógica, as técnicas de avaliação, o relacionamento entre os colegas 

e o ambiente social e familiar (Reinert; Gonçalves, 2010). Gaioso (2005) caracteriza a 

evasão como uma quebra no processo educativo, resultante de um fenômeno social 



28  

 
 

de múltiplas facetas. 

A noção de evasão escolar é vasta e diversificada, abrangendo desde a 

retenção e repetição até a saída definitiva da escola, a deserção do sistema de ensino 

e a não conclusão de um determinado nível de ensino (Luscher; Dore, 2011). Este 

fenômeno também pode abranger indivíduos que nunca se inscreveram em um nível 

de ensino específico e aqueles que, mesmo após finalizar um nível, continuam a agir 

como desistentes. 

O estudo sobre a evasão escolar na educação profissional traz grandes 

desafios. Machado e Moreira (2008), ao analisarem a literatura acerca do assunto, 

ressaltaram a falta de pesquisas voltadas para a evasão, em contraste com assuntos 

correlatos, como o insucesso acadêmico. Luscher e Dore (2011) reforçam essa 

perspectiva, indicando que o atual quadro teórico e empírico não é adequado para 

criar indicadores eficientes para a avaliação da evasão na educação profissional. 

O INEP, ligado ao Ministério da Educação, conduz pesquisas sobre índices de 

rendimento, desistência e evasão escolar. No entanto, suas definições e métodos são 

mais apropriados para a educação regular (Brasil, 2011). A taxa de desistência 

representa a porcentagem de estudantes que abandonam a escola, enquanto a taxa 

de evasão se refere aos estudantes que não se inscrevem no próximo ano letivo. 

Contudo, a abordagem do INEP encontra dificuldades ao tentar documentar a 

situação dos estudantes na educação profissional, devido à variedade de estrutura 

dos cursos, que podem ser semestrais ou modulares (Brasil, 2011). 

Freitas (2009) notou que, historicamente, as pesquisas acerca da evasão 

escolar concentraram-se principalmente nos motivos que levam ao abandono escolar. 

Recentemente, a atenção tem se concentrado na prevenção da evasão escolar e no 

desenvolvimento de táticas para incentivar a continuidade dos estudantes no sistema 

de ensino. Um exemplo recente dessa transformação é o manual elaborado pelo 

Senac Minas em 2024, com o objetivo de guiar as Unidades Educacionais do Senac 

em Minas na aplicação de estratégias para diminuir a desistência e incentivar a 

permanência dos alunos. 

A evasão escolar, além de suas consequências educacionais, afeta 

profundamente a autoconfiança, a autoestima e a motivação de estudantes e ex-

estudantes. A desistência escolar pode resultar em uma percepção negativa das 

habilidades pessoais e na falta de interesse em se envolver em programas de 

formação adicionais (Marchesi; Pérez, 2004). Lyche (2010) ressalta que a saída 
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precoce pode intensificar a vulnerabilidade das pessoas tanto na sociedade quanto no 

ambiente profissional. 

Chicuy (2009) vê a desistência escolar como o ápice de uma sequência de 

insucessos educacionais, com estudantes de contextos socioeconômicos menos 

favorecidos sendo mais propensos a tais desafios. Arroyo (2000) defende que a 

evasão escolar deve ser examinada além das fronteiras escolares, espelhando 

questões sociais mais abrangentes, e que os processos políticos e sociais contribuem 

para a continuidade da exclusão. Meksenas (1992) critica o papel de reprodução 

social da escola, que acaba por dividir os estudantes com base em sua classe social, 

gerando um descompasso entre a realidade dos estudantes e as expectativas da 

instituição educacional. 

No Brasil, as pesquisas sobre a evasão escolar apresentam uma diversidade 

de métodos, distinguindo fatores externos e internos à instituição educacional (Brasil, 

1996, Patto, 1988, Ferraro, 2004, Biazus, 2004, Luscher; Dore, 2011). Os elementos 

externos incluem situações de vida adversas, tais como adversidades econômicas, 

insegurança alimentar e falta de habitação apropriada, que impactam de maneira 

desigual as classes sociais mais vulneráveis. Por outro lado, os fatores internos dizem 

respeito a elementos do ambiente escolar, como o currículo, a administração da 

escola e os procedimentos de avaliação. 

Rumberger (2004) ressalta a relevância de entender as razões da evasão 

escolar para formular estratégias efetivas de combate, considerando tanto aspectos 

individuais quanto institucionais. Dentre os elementos pessoais, destacam-se o baixo 

rendimento escolar precoce e comportamentos problemáticos. Por outro lado, os 

elementos institucionais englobam um ambiente familiar instável e acesso restrito a 

recursos sociais e financeiros. Portanto, a evasão escolar é um fenômeno intrincado 

que se relaciona com várias dimensões, tais como política, economia e elementos 

sociais, requerendo uma perspectiva multifacetada para sua compreensão. 

Trindade e Oliveira (2019) indicam que a ausência de estímulo familiar é um 

dos fatores que contribuem para o abandono escolar, estando ligado a fatores 

socioeconômicos que dificultam a permanência de famílias em condições de extrema 

pobreza em manter seus filhos na escola. Bezerra e colaboradores (2020) destacam 

que o tamanho das classes também afeta a taxa de abandono, propondo que turmas 

menores podem auxiliar na melhoria do rendimento dos estudantes. Menezes (2023) 

sustenta que a falha da escola em gerir os conflitos resultantes da diversidade do 



30  

 
 

ambiente escolar pode afetar de forma negativa a visão dos estudantes sobre a 

instituição, diminuindo sua motivação para frequentar o local. 

Rodrigues (2022) associa as razões para a evasão à distância familiar, à falta 

de motivação, à falta de identificação com o curso e à estrutura curricular insuficiente. 

Ele propõe que os administradores devem focar em medidas específicas para reduzir 

a evasão e assegurar a retenção dos estudantes, maximizando o uso dos recursos 

disponíveis e contribuindo para a elevação da qualidade de vida na região através da 

educação técnica profissional. 

Apesar de fatores externos terem um papel relevante, a instituição tem uma 

função vital a cumprir, particularmente na análise da carga horária destinada ao 

ensino. Isso pode restringir a participação dos estudantes em atividades sugeridas 

pela equipe pedagógica, que poderiam favorecer a retenção dos estudantes. 

Silva (2023) declara que a evasão escolar é amplamente reconhecida na 

literatura científica como um fenômeno multifatorial, decorrente de uma combinação 

de elementos, tais como políticas governamentais em vigor, localização geográfica, 

nível e tipo de educação, situação socioeconômica, falta de aprendizagem, métodos 

de ensino, práticas de ensino e abandono escolar. Considerando a complexidade 

desses elementos, a eliminação total da evasão pode ser um desafio. Contudo, a 

diminuição dessa questão representa um progresso notável na promoção da 

cidadania e na redução dos gastos do Estado e da sociedade. 

Para auxiliar os administradores no aprimoramento do monitoramento do 

processo de abandono em escolas técnicas, é crucial implementar métodos de 

controle efetivos. É essencial estabelecer sistemas de monitoramento e avaliação que 

permitam o monitoramento constante da presença e do rendimento dos estudantes. 

O uso de software de gestão escolar para registrar e analisar dados acadêmicos e 

comportamentais pode ajudar a identificar precocemente os alunos em risco de 

evasão. Relatórios regulares também são importantes para fornecer uma visão 

detalhada da situação dos discentes e orientar ações corretivas. Ademais, o estudo 

de indicadores específicos, como o rendimento escolar e aspectos socioeconômicos, 

possibilita a detecção de padrões de abandono escolar e a elaboração de 

intervenções específicas. É essencial executar ações de intervenção antecipada, 

baseadas na detecção de estudantes em risco, para oferecer assistência 

personalizada e diminuir a taxa de abandono escolar. Tais medidas podem abranger 

programas de suporte acadêmico, orientação e recursos extras para lidar com 
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desafios pessoais e acadêmicos, fomentando, dessa forma, um ambiente de ensino 

mais inclusivo e eficiente. 

 

5.4 Inovação aberta e sua contribuição na construção de mecanismos de 

controle sobre evasão 

 

A inovação aberta é definida por uma estratégia de desenvolvimento 

colaborativo, onde empresas, universidades, instituições de pesquisa e até mesmo a 

população em geral colaboram para solucionar problemas e impulsionar o avanço 

tecnológico. Esta abordagem sugere a combinação de conhecimentos externos com 

as habilidades internas das empresas, criando um ambiente vibrante de intercâmbio 

de ideias, soluções e tecnologias em ambas as direções. 

De acordo com Stankowitz (2014), os processos de administração das 

atividades de inovação estão cada vez mais voltados para atividades em grupo, 

gerando redes de inovação. Nestas redes, circulam estudos científicos, relatórios, 

vivências e habilidades que simplificam a aquisição de novos saberes. Neste cenário, 

a administração de ideias é crucial para concluir o ciclo de inovação nas empresas, 

que vai desde a obtenção de ideias externas até a sua internalização e conversão em 

produtos para o mercado. 

Ao examinarmos os insumos essenciais, a inovação aberta emerge como uma 

estratégia crucial. Esses insumos são materiais, recursos ou partes essenciais para a 

fabricação de produtos e serviços, cuja falta ou elevado preço podem afetar de 

maneira significativa a cadeia de produção. Por meio da inovação aberta, as empresas 

são capazes de reconhecer opções e criar novos processos ou materiais, reduzindo 

a dependência de recursos escassos ou dispendiosos. Um caso marcante dessa 

prática foi notado durante a pandemia de COVID-19, período em que as empresas 

começaram a cooperar intensamente para aliviar a falta de materiais médicos e 

perturbações nas cadeias de abastecimento ao redor do mundo. 

De acordo com Chesbrough (2007), a inovação aberta deve ser composta por 

quatro componentes fundamentais: papel, que estabelece a forma como o modelo 

colaborativo é integrado ao negócio, ajustando os processos à lógica e 

particularidades da organização; mecanismos, que englobam aplicativos e bases de 

dados internas para implementar a inovação aberta, variando desde sistemas de 

acesso simples até redes de informação complexas; processos, que sustentam o fluxo 
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de informações, maximizando a partilha de experiências; e gestão, que requer 

instrumentos de planejamento, controle e avaliação para acompanhar o rendimento 

do sistema de inovação. 

As novas tecnologias também têm um papel fundamental na inovação aberta. 

Por exemplo, a inteligência artificial (IA) possibilita a avaliação de grandes 

quantidades de dados de forma eficaz, contribuindo para a detecção de tendências e 

aprimoramento de processos. Tecnologias como big data, Internet das Coisas (IoT) e 

blockchain são fundamentais para a gestão de insumos vitais e a procura por soluções 

em tempo real, conforme visto na crise global de semicondutores, onde o big data foi 

empregado para aprimorar as cadeias de abastecimento. 

Em relação à evasão escolar, um exemplo concreto de inovação aberta é a 

criação de plataformas que estabelecem conexões entre escolas, estudantes e suas 

respectivas famílias. Essas plataformas empregam análise preditiva para detectar 

comportamentos de risco, tais como ausências recorrentes ou baixo rendimento 

escolar, possibilitando que as instituições atuem de forma preventiva. Combinando 

tecnologias emergentes com a colaboração de vários participantes - como empresas 

de tecnologia, administradores escolares e entidades governamentais - podemos 

diminuir efetivamente as taxas de evasão escolar. Esta integração demonstra a 

aplicação da inovação aberta no campo educacional para lidar com desafios 

complexos, como a evasão escolar. 

O software desempenha um papel fundamental na inovação aberta, 

funcionando como uma plataforma de integração para diversas tecnologias. Vários 

progressos recentes no campo do software são frutos de parcerias entre empresas e 

comunidades de programadores, que compartilham conhecimentos e soluções de 

maneira cooperativa e descentralizada. O desenvolvimento de software livre é um 

exemplo tradicional deste modelo, onde plataformas como Linux e Apache são 

continuamente melhoradas por programadores ao redor do mundo, fomentando 

inovações constantes. 

Em relação a insumos essenciais, o software de código aberto proporciona 

flexibilidade às empresas, possibilitando a personalização das soluções de acordo 

com suas demandas, sem a necessidade de recorrer a fornecedores específicos. Isso 

é particularmente valioso em situações de falta de recursos. Ademais, a utilização de 

programas de código aberto pode diminuir despesas, permitindo que pequenas e 

médias empresas também se envolvam na inovação. 
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Um exemplo de inovação aberta na área de software é a utilização de 

computação em nuvem colaborativa, que possibilita a partilha de recursos 

informáticos e dados entre várias entidades, promovendo a cooperação em projetos 

de grande porte. As soluções criadas por gigantes da tecnologia, como a Amazon e o 

Google, permitem a combinação de dados e ferramentas em plataformas 

colaborativas, impulsionando o surgimento de novas soluções através da inovação 

colaborativa. 

A inovação aberta em software também tem sido amplamente empregada no 

setor agrícola. Por exemplo, a AgroAPI é uma plataforma de APIs criada pela Embrapa 

com o objetivo de fomentar a geração de valor na agricultura através da 

disponibilização de dados e serviços através de APIs. Esta ação promove a integração 

de sistemas de informação e a formação de acordos entre entidades (Romani et al., 

2023, Vaz et al., 2017). Um dos principais frutos dessa inovação é o software 

Responde Agro, um recurso tecnológico que oferece um mecanismo de busca apto a 

responder questões em linguagem natural ou utilizando palavras-chave. A coleção 

"500 Perguntas 500 Respostas", que aborda assuntos relacionados à agricultura e 

pecuária, está disponível de forma gratuita nos formatos PDF e Epub. A API criada 

possibilita consultas textuais, autocompletação, acesso a questões particulares e à 

lista de identificadores dos livros indexados, contribuindo de maneira significativa para 

a propagação de informações técnicas relacionadas à agricultura (Vaz et al.., 2022). 

Ademais, a criação deste software contou com o suporte de recursos pré-

tecnológicos, como uma base de dados e três metodologias técnico-científicas: uma 

para o processamento de textos, outra para a indexação e pesquisa do conteúdo, e 

uma terceira focada no aprimoramento da pesquisa em versões futuras do software. 

A base de dados se encontra no Repositório de Dados de Pesquisa da Embrapa 

(Redape), que tem como finalidade preservar e simplificar a procura por informações 

de pesquisa geradas pela instituição (Vaz et al., 2022). Em suma, a inovação aberta 

proporciona um amplo potencial para a criação de soluções colaborativas, seja na 

administração de insumos vitais ou na implementação de estratégias de controle da 

evasão escolar. Ela utiliza tecnologias emergentes e plataformas de software para 

converter desafios complexos em possibilidades de inovação. 

Os programas educativos surgem como instrumentos essenciais na inovação 

aberta voltada para a educação. Cada um desses instrumentos, ao vincular o saber 

acadêmico às demandas práticas de estudantes e docentes, proporciona uma 
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experiência de aprendizado mais interativa e flexível. Por exemplo, o Crocodile 

Chemistry contribui para o ensino de química inorgânica, proporcionando um 

ambiente interativo para a visualização e manipulação de conceitos químicos 

complexos (Tavares et al., 2013). Por outro lado, o Moodle, uma das principais 

plataformas de código aberto, proporciona um ambiente virtual de aprendizado que 

simplifica a administração de cursos, atividades e avaliações (Moodle Pty Ltd., 2021). 

Plataformas de ensino como Khan Academy, Google Classroom e Scratch são 

essenciais para apoiar o ensino, proporcionando soluções inovadoras que 

personalizam o processo de aprendizado e incentivam o aprimoramento de várias 

habilidades. A Khan Academy é famosa por oferecer uma ampla variedade de aulas 

em vídeo e atividades interativas gratuitas, beneficiando alunos de variados níveis 

educacionais e promovendo a aquisição de conhecimento de maneira acessível e 

autodidata. Por outro lado, o Google Classroom oferece uma interface intuitiva e 

prática para professores criarem e administrarem cursos online, tornando o processo 

de aprendizagem mais dinâmico, estruturado e acessível a um público vasto, 

particularmente em cenários de ensino à distância ou híbrido. O Scratch, criado pelo 

Massachusetts Institute of Technology (MIT), é uma ferramenta crucial para introduzir 

estudantes de diversas idades no mundo da programação, estimulando a criatividade 

e o raciocínio lógico por meio de uma metodologia visual e divertida. Estas 

ferramentas demonstram a implementação de princípios de inovação aberta, que 

incorporam colaborações e contribuições externas na criação de soluções adequadas 

às demandas educacionais específicas. 

Em contrapartida, no âmbito de tecnologias focadas na prevenção da evasão 

escolar, sistemas pesquisados no site INPI como o SisPREVE, tecnologia para 

predição da evasão escolar através de redes neurais e inteligência artificial e o 

MOBIEDUCA.ME se sobressaem. Embora tenham a mesma meta de combater a 

evasão, eles apresentam características diferentes em relação ao aplicativo sugerido 

neste estudo: 

SisPREVE - Sistema de Prevenção de Evasão Escolar: Voltado para a 

avaliação e acompanhamento de fatores de risco ligados à evasão escolar, o 

SisPREVE emprega informações comportamentais e acadêmicas para detectar 

padrões que podem sinalizar a chance de desistência. 

Tecnologia para Previsão da Evasão Escolar por Meio de Redes Neurais e 

Inteligência Artificial: Este sistema utiliza algoritmos sofisticados de inteligência 
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artificial para antecipar a evasão escolar, baseando-se em informações históricas e 

no histórico educacional dos alunos. A sua estratégia preditiva possibilita que as 

entidades intervenham de forma antecipada em circunstâncias de risco. 

MOBIEDUCA.ME - Sistema de Combate à Evasão Escolar e Bullying: Este 

sistema, além de tratar da evasão, incorpora recursos destinados à luta contra o 

bullying, auxiliando na construção de um ambiente escolar mais seguro e inclusivo. A 

sua intervenção preventiva tem como objetivo aprimorar tanto as taxas de retenção 

escolar quanto o bem-estar dos estudantes. 

Embora sejam inovadores, esses sistemas se focam principalmente em 

antecipar e acompanhar riscos, deixando brechas no entendimento direto das razões 

individuais que levam os alunos a abandonar seus estudos. Neste ponto, o aplicativo 

sugerido se destaca, pois, seu principal objetivo é identificar e registrar 

minuciosamente os motivos de desistência diretamente com os estudantes. Dessa 

forma, a instituição poderá compreender melhor os fatores que levam ao abandono e 

desenvolver estratégias mais eficazes, baseadas em dados qualitativos e específicos. 

Ao proporcionar um meio direto e interativo, o aplicativo sugerido não só expande o 

entendimento dos obstáculos que os alunos enfrentam, mas também estabelece uma 

fundação robusta para intervenções mais efetivas e humanizadas, reforçando as 

tecnologias já existentes e melhorando a luta contra a evasão escolar. 
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6 METODOLOGIA 

 

6.1 Tipo da pesquisa desenvolvida 

 

Esta pesquisa adota uma metodologia quantitativa, marcada pelo uso de 

técnicas de coleta de dados adaptáveis, com o objetivo de capturar as percepções e 

pontos de vista dos participantes, além de analisar as interações entre pessoas, 

grupos e comunidades (Sampieri; Collado; Lúcio, 2013). No que diz respeito aos seus 

propósitos, o estudo tem uma natureza descritiva, buscando detalhar as 

particularidades de uma população ou fenômeno específico, além de investigar as 

possíveis conexões entre variáveis. Também possui uma dimensão explicativa, ao 

examinar os elementos que impactam ou auxiliam na ocorrência desses fenômenos 

(Gil, 2008). 

A abordagem metodológica selecionada foi o estudo de caso, devido à 

exigência de uma avaliação detalhada e constante entre os aspectos teóricos e as 

informações obtidas junto aos participantes da instituição Senac Divinópolis. Segundo 

Yin (2001), o estudo de caso é um método empírico que examina um fenômeno atual 

em seu ambiente natural, particularmente em circunstâncias onde as fronteiras entre 

o fenômeno e o contexto não estão claramente estabelecidas. 

A obtenção de dados foi feita através de diversas técnicas, conforme explicado 

a seguir: 

a) Pesquisa Bibliográfica: Esta metodologia consiste na avaliação de 

materiais já publicados, tais como livros, artigos científicos, dissertações, teses e 

websites pertinentes ao assunto em discussão, conforme sugerido por Gil (2008). 

b) Análise Documental: Esta técnica, focada na avaliação de documentos 

escritos e estatísticas provenientes de entidades governamentais, abrange tanto 

materiais já publicados quanto não publicados. Também engloba a análise de 

documentos que ainda não foram submetidos a uma análise aprofundada, tais como 

atas de assembleias, anais de eventos, normas, circulares, ofícios, memorandos e 

outros documentos mantidos em entidades públicas e privadas (Silva; Quintella, 

2021). 

Adicionalmente, de fevereiro a agosto de 2024, ocorreram visitas presenciais à 

instituição SENAC em Divinópolis. Nas visitas realizadas, vários setores foram 

examinados, incluindo a supervisão pedagógica, a secretaria acadêmica, a diretoria 
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local, salas de professores e salas de aula. Essas interações permitiram um 

entendimento mais profundo e minucioso do contexto e das dinâmicas locais 

pertinentes ao estudo. 

 

6.2 Procedimento metodológico 

 

Este trabalho foi desenvolvido em quatro fases, conforme descrito a seguir: 

 

Etapa 1: Identificação das tecnologias desenvolvidas no âmbito educacional 

depositada nos órgãos oficiais (INPI, WIPO) voltadas para a educação profissional e 

estratégias de busca. 

Na primeira etapa, em outubro de 2024, foi realizada uma pesquisa por 

registros de programas de computador no portal do INPI, utilizando a palavra-chave 

"evasão escolar". Foram identificados três pedidos de depósito, descritos a seguir: 

SisPREVE: Sistema de Prevenção de Evasão Escolar – voltado à análise e 

monitoramento do risco de evasão escolar. 

Tecnologia para Predição da Evasão Escolar com Redes Neurais e Inteligência 

Artificial – sistema que utiliza IA para prever a evasão escolar, analisando o percurso 

dos estudantes. 

MOBIEDUCA.ME: Sistema para o Combate da Evasão Escolar e Bullying – 

ferramenta com funcionalidades específicas para prevenir a evasão e abordar o 

bullying. 

Além disso, foi feito o download do certificado de registro do segundo item 

(Tecnologia para Predição da Evasão Escolar com Redes Neurais e IA), para uma 

análise detalhada de suas funcionalidades, que não apresentaram similaridades com 

as do aplicativo proposto.  

Em uma segunda etapa, uma pesquisa foi realizada na base de dados 

Patentscope da WIPO, utilizando a palavra-chave school dropout. Foram identificados 

47 registros de patentes, indicando a existência de diversas tecnologias que abordam 

a evasão escolar em contextos variados e modalidades educacionais específicas. 

Embora muitas dessas tecnologias envolvam análise de dados e predição de evasão, 

elas se aplicam a contextos distintos do foco do aplicativo proposto. 

Essa prospecção tecnológica foi realizada em setembro de 2024, utilizando 

uma metodologia quantitativa para identificar o panorama da propriedade intelectual 
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em tecnologias educacionais, e uma metodologia qualitativa para aprofundamento da 

análise. O processo incluiu a remoção de registros duplicados e a melhoria dos dados 

com base na relevância do tema em análise. Os dados coletados são públicos e de 

caráter bibliográfico, não envolvendo seres humanos, e, portanto, isentos de 

aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa. 

 

Etapa 2: Análise de Viabilidade do Modelo de Negócio 

 

O Business Model Canvas (BMC) foi utilizado para analisar o modelo de negócio e 

sua viabilidade, proporcionando uma visão completa das várias variações existentes. 

A matriz SWOT (FOFA) foi usada para identificar oportunidades e riscos que impactam 

a organização. A opção pela metodologia Canvas é justificada pela sua versatilidade 

e habilidade de se ajustar às mudanças contínuas nos negócios, como ilustrado por 

Azevedo et al. (2017, p. 6), que detalha nove componentes: segmento de clientes, 

alianças-chave, proposta de valor, atividades, canais, fluxos, estrutura de custos, 

recursos-chave e relações com os clientes. 

A utilização da análise SWOT (forças, fraquezas, oportunidades e ameaças) é 

crucial para avaliar a posição de mercado e a evolução do modelo de negócios, com 

o objetivo de alcançar o êxito da organização. Esta abordagem é vista como um plano 

técnico estratégico que analisa a posição das entidades em relação ao progresso de 

suas estratégias (Benzaghta et al., 2021, p. 56). 

 

Etapa 3: Desenvolvimento do aplicativo de evasão   

 

O aplicativo está organizado para detectar e acompanhar elementos que 

podem resultar na desistência dos estudantes, fornecendo percepções sobre as 

principais razões que levam ao abandono do curso. Ele conduz uma avaliação 

constante e minuciosa do envolvimento e rendimento dos alunos, permitindo o 

monitoramento de indícios de desânimo, desafios de adaptação e outros sinais de 

desistência. 

Além disso, o aplicativo contará com uma base de dados que armazenará 

informações relevantes para identificar padrões de evasão, possibilitando uma 

resposta proativa por parte dos gestores educacionais. Ele também promove uma 

comunicação mais próxima entre alunos e orientadores, incentivando a resolução 
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colaborativa de problemas e criando estratégias de retenção personalizadas. Para sua 

infraestrutura, será hospedado em uma Virtual Private Server (VPS) na Elastic 

Compute Cloud (EC2) da Amazon Web Services (AWS), o que proporciona alta 

disponibilidade e suporte global. Os arquivos estáticos do aplicativo, como layout e 

demais recursos, serão armazenados no Simple Storage Service (S3), enquanto o 

Relational Database Service (RDS) será utilizado para a gestão do banco de dados. 

O desenvolvimento do aplicativo foi realizado com a combinação de linguagens 

específicas: HTML5 para criação dos formulários do usuário, PHP7 para execução do 

programa no servidor, JavaScript para a lógica de interação do lado do cliente e CSS3 

para a estilização visual (cores, formas, tamanhos, etc.). 

Na primeira fase, o aplicativo será disponibilizado para dispositivos com 

sistema Android, lançado na Play Store como medida de controle de evasão. Abaixo, 

detalhamos os principais aspectos e funcionalidades do aplicativo para melhor 

entendimento. 

 

6.2.1 Tela de abertura e login 
 
 

Para usar o aplicativo, o estudante precisará informar seu número de matrícula 

e a senha que foi fornecida durante a inscrição no curso. O programa identificará 

automaticamente as informações do estudante e associará seu nome e registro ao 

entrar no sistema. 

 

6.2.2 Formato das respostas  
 

O formato das respostas foi organizado com questões de múltipla escolha, 

empregando opções pré-estabelecidas que possibilitam uma mensuração imediata 

dos resultados, similar a um questionário ou quizz. Pretende-se futuramente incluir 

outros tipos de perguntas, como respostas em áudio, para oferecer um entendimento 

mais aprofundado sobre as causas da evasão dos estudantes. 

 

6.2.3 Termo de desistência e consequências   

 

No começo do uso do aplicativo, será apresentado um termo de desistência 

que o estudante precisará assinar digitalmente para oficializar seu desejo de deixar o 
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curso. Este monitoramento será feito seguindo as orientações do programa PSG, que 

determina um intervalo de 6 meses de espera, como observado no ANEXO B, exceto 

em situações de comprovação de doença ou alteração de residência para inscrição 

em outro curso. Depois da assinatura, o aplicativo enviará um novo aviso ao aluno, 

esclarecendo essa circunstância para assegurar a continuidade e compreensão da 

consequência da evasão. 

 

6.2.4 Os motivos da evasão  

 

A secretaria acadêmica local, em 22 de janeiro de 2024, forneceu um formulário 

com informações sobre as razões relatadas por estudantes que deixaram seus cursos 

em 2023. Esta avaliação se baseou em 677 registros de abandonos, registrados em 

cartas informais de despedida supervisionadas pela equipe acadêmica. Entre as 

razões mais comuns estão o descompasso entre o curso e as expectativas dos alunos, 

desafios para ajustar os horários por conta do trabalho ou da carga horária de outros 

cursos, desafios de mobilidade, questões de saúde e mudança de cidade. Esses 

dados proporcionam uma fundamentação crucial para compreender e intervir nos 

fatores que causam a evasão escolar, sendo assim direcionados no aplicativo. Os 

dados sobre as razões de abandono de cursos em 2023 também estão disponíveis 

no Power BI da unidade, proporcionando uma análise mais detalhada e visual dos 

fatores relacionados à evasão escolar 

 

6.2.5 Intervenção pela supervisão pedagógica local  
 

Ao utilizar o aplicativo, o estudante poderá pedir à supervisão pedagógica local 

que entre em contato para entender melhor as razões que podem ter resultado na sua 

desistência escolar. Se o estudante escolher essa função, ao selecionar a opção 

"sim", a supervisão pedagógica será notificada com prioridade. Este processo 

possibilitará que a equipe se comunique rapidamente com o estudante, permitindo 

ações para assegurar a continuidade de sua matrícula no curso. 
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6.2.6 Processo de finalização e comunicação com secretaria acadêmica e 

possibilidade de arrependimento 

  

Ao finalizar o processo de evasão, o aplicativo emitirá um aviso para a 

secretaria acadêmica local após 24 horas. Este aviso incluirá as informações do 

estudante, a data e o horário da desistência, além do motivo, com o objetivo de manter 

o controle acadêmico interno. Assim, se houver tempo suficiente, a instituição poderá 

entrar em contato com os candidatos na lista de espera do curso em andamento. No 

período de 24 horas antes da comunicação oficial com a instituição, o estudante ainda 

tem a possibilidade de mudar de ideia, entrando em contato diretamente com a 

secretaria local. 

  
Etapa 4: Depósito do programa de computador no INPI 

 

Com o desenvolvimento do aplicativo, será realizado o depósito do aplicativo 

no programa de computadores, nos moldes das orientações norteadoras do Instituto 

Nacional de Propriedade Intelectual, com a finalidade de garantir a proteção dos 

direitos autorais, assegurar a exclusividade de uso e viabilizar sua aplicação no 

contexto educacional de forma regulamentada. 

 

6.3 Matriz de validação/amarração 
 

Para o desenvolvimento da matriz de validação/amarração solicitado pelo 

PROFNIT, realizou-se o fluxograma para estabelecer os objetivos específicos, a 

metodologia aplicada e os produtos obtidos, conforme se observa no fluxograma a 

seguir: 
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                              Figura 1 – Matriz de Validação/Amarração  

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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7 RESULTADOS  

 

7.1 Resultados esperados 

 

Os resultados esperados ao final desta produção científica são: 

 

a) Registros históricos detalhados sobre a desistência de estudantes no 

Senac Divinópolis: A análise desses registros permitirá o reconhecimento de 

tendências, padrões e setores críticos de abandono, fornecendo uma visão 

abrangente das dinâmicas que levam à evasão escolar; 

b)  Identificação de elementos que contribuem para a desistência escolar 

no âmbito da educação profissional: Este objetivo centra-se em estudos e pesquisas 

específicas sobre o Senac, permitindo a identificação dos fatores mais recorrentes 

que influenciam o abandono no contexto da educação profissional; 

c) Mapeamento dos instrumentos de controle do Senac relacionados à 

evasão escolar: A análise das estratégias e ferramentas já utilizadas pela instituição 

será essencial para identificar lacunas e potencialidades no combate à evasão; 

d) Desenvolvimento de um aplicativo educativo inovador: Este aplicativo 

será projetado para facilitar a coleta e a análise de informações relacionadas à evasão 

escolar, possibilitando maior eficiência na identificação de motivos de desistência e 

oferecendo suporte para intervenções mais assertivas e fundamentadas. 

 

7.2 Resultados parciais 
 

Como resultados parciais, tem-se os seguintes produtos:  

 

Produto 1: Etapas do aplicativo interativo para educação;  

Produto 2: Aprovação e publicação do artigo científico; 

Produto 3: Análise do plano de negócio – CANVAS e matriz SWOT. 
 
 
7.2.1 Produto 1: etapa do aplicativo educacional 
 

Como resultados parciais, encontram-se em desenvolvimento a organização e 

estruturação das linguagens HyperText Markup Language (HTML5), Hypertext 
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Preprocessor (PHP7) e JavaScript, as quais foram escolhidas por sua relevância e 

adequação ao projeto em questão. O HTML5 foi selecionado por ser uma linguagem 

robusta e amplamente utilizada no desenvolvimento de interfaces web, garantindo 

uma estrutura semântica, acessibilidade e compatibilidade com os navegadores 

modernos. O PHP7, por sua vez, foi escolhido devido à sua flexibilidade e eficiência 

no desenvolvimento de aplicações server-side, permitindo uma integração dinâmica e 

robusta com bancos de dados, essencial para a implementação das funcionalidades 

do sistema. Já o JavaScript foi adotado devido à sua capacidade de criar interatividade 

em tempo real no lado do cliente, permitindo uma experiência mais fluida e responsiva 

ao usuário. A combinação dessas linguagens assegura a criação de um sistema 

eficiente, dinâmico e com uma interface agradável, alinhado às exigências 

tecnológicas e funcionais do projeto. Inicialmente para a utilização do sistema 

educacional, conforme o perfil de cada    aluno, faz-se necessário realizar os seguintes 

passos: 

 

7.2.1.1 Painel do Aluno 
 

Passo 1 – O estudante tem a capacidade de acessar o sistema de 

qualquer local, contanto que possua conexão à internet móvel ou Wi-Fi. É só 

inserir o link a seguir no seu navegador: 

https://marvelapp.com/prototype/5fi3da4/screen/95166747. O link redirecionará 

automaticamente o estudante para a página inicial, onde poderá inserir seu 

login e senha para acessar o sistema e prosseguir com o processo de 

desistência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://marvelapp.com/prototype/5fi3da4/screen/95166747


45  

 
 

Figura 2 – Painel Inicial do sistema 

 

Fonte: autoria própria (2024). 

 

Passo 2 – O estudante será redirecionado para uma página com o termo de 

abandono do Programa Senac de Gratuidade (PSG), onde será detalhado o tempo de 

espera necessário para que possa se inscrever em uma nova turma. Esta página 

disponibilizará todos os detalhes pertinentes sobre o procedimento de desistência e 

as exigências para um eventual retorno, incluindo as condições particulares do 

programa. Depois de rever as informações, será pedido ao estudante que confirme o 

entendimento da advertência e do período de espera em uma tela posterior, 

assegurando que ele esteja ciente das consequências de sua escolha e dos próximos 

passos a serem tomados. 
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Figura 3 – Termo de desistência PSG SENAC 

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

 
 

Figura 4 – Tela de atenção 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 
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Passo 3 – O estudante será redirecionado para uma página onde poderá 

escolher a alternativa de evasão mais adequada ao seu caso, considerando as opções 

que já foram registradas nos últimos anos pela supervisão acadêmica local, seja no 

âmbito formal ou informal. Portanto, o objetivo do aplicativo é consolidar e formalizar 

essas informações, assegurando que as razões da evasão sejam recolhidas de forma 

mais organizada e segura, reduzindo as brechas provocadas por comunicações não 

oficiais.  

 

Figura 5 – Opções de evasão 

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Passo 4 – Nesta fase, o estudante poderá pedir uma resposta à supervisão 

pedagógica local antes de concluir o procedimento de desistência. Esta funcionalidade 

tem como objetivo permitir um contato presencial ou à distância, possibilitando à 

instituição oferecer opções e soluções que possam motivar a permanência do 

estudante e reforçar sua ligação com o curso. 
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Figura 6 – Contato com supervisão acadêmica 

 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Passo 5 – Nessa tela será dada a formalização da desistência do aluno 

que não precisará voltar à instituição. Caso o aluno deseje reverter sua decisão, 

ele deverá entrar em contato com a supervisão pedagógica em até 24 horas úteis do 

procedimento, informando sobre a formalização no sistema e solicitando que a 

desistência seja desconsiderada. A supervisão pedagógica, ao receber esse contato, 

poderá até mesmo intervir diretamente, oferecendo suporte ao aluno e reforçando sua 

presença na instituição. Além disso, será comunicada a equipe docente para que, 

diante da situação de desmotivação desse aluno, possam adaptar suas abordagens 

pedagógicas, oferecendo um acompanhamento mais próximo e personalizado a esse 

individuo. Essa intervenção visa fortalecer o vínculo do estudante com a instituição, 

proporcionando um ambiente acolhedor e motivador, e aumentando as chances de 

sua permanência no curso. 
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Figura 7 – Processo de desistência finalizada  

 
Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Figura 8 – Lembrete de arrependimento 

 
Fonte: Autoria própria (2024) 
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7.2.1.2 Painel da supervisão  
 

Passo 1 – Diferentemente do acesso feito pelos estudantes, que precisam 

informar sua matrícula e senha para fazer o login, a supervisão pedagógica terá 

acesso ao sistema através do e-mail registrado. Assim, o funcionário deve 

acessar a plataforma pelo link 

https://marvelapp.com/prototype/5fi3da4/screen/95166747, que o levará 

automaticamente para a página de acesso. Depois, apenas na área reservada 

para a senha, o usuário deve digitar seu e-mail registrado, assegurando o 

acesso à parte administrativa do sistema. Com isso a supervisão pedagógica 

será capaz de administrar eficazmente todas as informações ligadas ao 

processo de abandono escolar, possibilitando a intervenção em situações de 

desistência e a oferta de apoio apropriado aos estudantes. 

 

Figura 9 – Acesso pela supervisão 

 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

 

Passo 2 – Depois de fazer o login no sistema, a supervisão pedagógica 

terá acesso à página do programa, podendo criar relatórios filtrados sobre as 

https://marvelapp.com/prototype/5fi3da4/screen/95166747
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desistências registradas em um dia específico. Esta funcionalidade possibilitará 

que a equipe educacional acompanhe com exatidão os registros de abandono 

escolar, simplificando a avaliação das razões e a execução de medidas 

corretivas ou preventivas apropriadas. O documento produzido oferecerá uma 

perspectiva clara e atualizada sobre os alunos que abandonaram o curso, 

auxiliando na administração eficiente do processo de retenção e suporte à 

continuidade dos alunos. 

 

Figura 10 – Tela do administrador 

 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

Passo 3 – Ao selecionar a opção "Gerar Relatório", a supervisão 

pedagógica poderá escolher as datas que deseja visualizar, possibilitando o 

acesso a registros passados ou específicos que possam ter sido negligenciados 

em relatórios anteriores. Se for preciso, a supervisão também pode procurar 

diretamente pelo nome do estudante que pediu a evasão, o que simplifica a 

identificação da data exata em que a desistência aconteceu. Esta 

adaptabilidade na pesquisa assegura um monitoramento mais minucioso e 

individualizado dos casos de evasão, permitindo a tomada de decisões mais 

fundamentadas e específicas para cada circunstância. 
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                                               Figura 11 – Solicitação de relatório  

 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

                                  Figura 12 – Acesso salvo à relatório    

 

Fonte: Autoria própria (2024) 
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Passo 4 – O aplicativo gerará um relatório detalhado de desistência, que 

poderá ser visualizado de forma individual, por aluno, ou de maneira geral, 

abrangendo todos os casos registrados em determinado período. O relatório 

incluirá informações como os motivos apontados para a desistência, a  indicação 

de se há demanda para contato com a supervisão pedagógica local, e a data 

exata da desistência de cada aluno. O arquivo gerado terá a opção de ser 

impresso, permitindo à supervisão pedagógica registrar e arquivar as 

informações de forma prática e acessível para futuras consultas e ações.   

 

Figura 13 – Abertura de relatório de desistência 

      

Fonte: Autoria própria (2024) 
 
 

7.3 Produto 2: submissão do artigo científico x  
 

A   realização   do   artigo científico intitulado x  foi submetido , conforme 

comprovante no Apêndice C. 

 

7.4 Produto 3: análise do plano de negócio – Canvas e matriz SWOT/FOFA 
 

A avaliação do modelo de negócio e sua viabilidade foi feita por meio do 

Business Model Canvas (BMC), que oferece uma perspectiva abrangente das 

variáveis principais envolvidas. Para identificar as oportunidades e reduzir as ameaças 

que afetam a empresa, elaborou-se uma estratégia de negócios fundamentada na 
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matriz SWOT (FOFA). Adicionalmente, realizou-se uma pesquisa tecnológica para 

explorar aplicativos educacionais destinados ao ensino técnico, levando em conta 

tanto o cenário do mercado quanto os registros existentes no Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial (INPI). Os elementos analisados englobam:    

 

7.4.1 Proposição de valor 
 

O modelo de negócio sugerido é notável pela sua contribuição direta na 

diminuição da evasão escolar, um dos principais obstáculos que as instituições 

educacionais enfrentam. Ao reconhecer e examinar as razões que fazem os alunos 

desistirem dos estudos, o aplicativo proporciona uma estratégia personalizada e 

fundamentada em dados, permitindo a implementação de medidas pedagógicas e 

administrativas mais eficientes. Esta funcionalidade não só acelera o trabalho dos 

professores, diminuindo seu estresse físico e emocional, mas também gera economia 

para as instituições de ensino ao aumentar a retenção de estudantes. Ademais, o 

aplicativo intensifica a participação dos alunos na Educação 4.0, atendendo às 

necessidades atuais por inovação e tecnologia no âmbito educacional.  

 

7.4.2 Concorrência 
 

Em relação à concorrência, em outubro de 2024, foi conduzida uma pesquisa 

tecnológica no site do INPI com o termo "evasão escolar". Identificou-se três 

solicitações de registro: o SisPREVE, dedicado à avaliação e acompanhamento do 

risco de abandono escolar; a Tecnologia para Predição da Evasão Escolar por Redes 

Neurais e Inteligência Artificial, que emprega IA para antecipar a evasão com base no 

percurso dos alunos; e o MOBIEDUCA.ME, um sistema focado na luta contra a evasão 

e o bullying. Quanto aos aplicativos/plataformas educacionais existentes no mercado 

que não estão registrados no sistema do INPI, mas que possuem relevância no Brasil 

(Google Classroom, Khan Academy e SAS Aluno), realizou-se a busca por artigos 

científicos de estudo de caso. 

 

7.4.3 Parcerias estratégicas  
 

O contato próximo com a direção, a supervisão pedagógica e a secretaria 
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acadêmica do SENAC de Divinópolis tem sido fundamentais para adequar o projeto 

às necessidades e exigências concretas do setor educacional. Essas áreas têm 

fornecido dados minuciosos acerca dos obstáculos encontrados na administração de 

dados acadêmicos, na luta contra a evasão escolar e no interesse da implementação 

de tecnologias educacionais no ensino técnico e profissionalizante. 

Adicionalmente, o diretor da instituição expressou um grande interesse no 

projeto, formalizando esse suporte através de uma carta de interesse assinada 

(ANEXO C), que destaca a importância e o possível efeito da proposta no cenário 

educacional local. Esta colaboração não só confirma a validade do modelo de negócio, 

mas também garante uma colaboração ativa e estratégica para a criação do aplicativo, 

adequando-o às práticas pedagógicas e administrativas da instituição. Além disso, 

conforme exposto no Anexo D, identificou-se a intenção do Senac em Divinópolis em 

realizar testes com o aplicativo, conforme expresso na carta de apoio à pilotagem do 

aplicativo para redução da evasão escolar. Esse documento reforça o compromisso 

da instituição com a implementação e avaliação da solução proposta, contribuindo 

para sua efetividade e aprimoramento. 

 

7.4.4 Investimentos necessários 
 

Para tornar o aplicativo disponível no mercado e garantir a viabilidade do 

negócio, serão necessários investimentos oriundos de fundos próprios. Esses fundos 

serão utilizados para cobrir os custos associados ao registro da marca e do software 

no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), hospedagem nas plataformas 

Amazon Web Services (AWS) e Google Play Store, além de despesas com internet e 

eletricidade. A instituição já possui um profissional de informática habilitado para 

gerenciar o protótipo do aplicativo. Os recursos extras são principalmente destinados 

ao treinamento da equipe de supervisão pedagógica, secretaria e professores, com o 

objetivo de prepará-los para entender e usar o sistema de forma eficiente. Ademais, 

estão incluídas a formalização de acordos de colaboração e a presença em eventos 

educacionais, com o objetivo de potencializar o marketing digital do projeto. 

 

7.4.5 Perspectivas da rentabilidade  

 

O modelo de negócio do aplicativo de evasão escolar será inicialmente 
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disponibilizado gratuitamente aos usuários em sua versão básica. A rentabilidade será 

impulsionada pela automatização dos processos relacionados às informações de 

desligamento, eliminando a necessidade de um funcionário dedicar tempo 

exclusivamente a essa atividade. Esse recurso otimizará o fluxo de trabalho da 

instituição, reduzindo a carga de tarefas administrativas e proporcionando maior 

eficiência operacional. 
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8  IMPACTO  

 

8.1 Impacto institucional  

 

O uso do aplicativo de retenção trará uma variedade de vantagens importantes 

para o Senac Divinópolis, auxiliando na melhoria da eficácia administrativa e na 

diminuição do abandono escolar. Seguem-se os principais impactos institucionais 

classificados por assunto: 

Eficiência Administrativa: Ao coletar automaticamente informações sobre as 

razões de abandono, o aplicativo reduz significativamente a carga de trabalho dos 

funcionários, ao dispensar a exigência de avaliações manuais extensas. Isso leva a 

uma poupança de tempo e recursos humanos, possibilitando que o time se dedique a 

estratégias de suporte mais específicas e a outras tarefas vitais. 

Decisões Fundamentadas em Dados: A disponibilização de informações 

precisas e atualizadas sobre as razões da evasão possibilita que a gestão elabore 

políticas de retenção mais ajustadas às necessidades reais dos alunos. O acesso 

constante a essas informações auxilia na tomada de decisões estratégicas, 

fundamentadas em dados tangíveis, aumentando a efetividade das intervenções e a 

excelência das atividades institucionais. 

Diminuição da Taxa de Desistência: O reconhecimento automático de padrões 

e motivos recorrentes de desistência oferece um alicerce para a elaboração de 

estratégias preventivas e de intervenção. Assim, o aplicativo auxilia a instituição na 

execução de ações voltadas para diminuir a desistência escolar, reforçando a ligação 

dos estudantes com o curso e incentivando sua continuidade até o término. 

Acompanhamento Fácil: O aplicativo disponibiliza uma plataforma unificada e 

de fácil utilização que possibilita o acompanhamento constante da situação de cada 

estudante, contribuindo para a identificação antecipada de situações de risco de 

abandono escolar. Este monitoramento constante permite ações mais ágeis e 

focadas, ampliando a habilidade da instituição em auxiliar os alunos que enfrentam 

desafios, seja durante a formação acadêmica ou na transição para o mercado de 

trabalho. 
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8.2 Impacto social 

 

O uso do aplicativo de retenção também proporciona uma variedade de 

vantagens voltadas para a inclusão social e o reconhecimento da educação técnica, 

particularmente para estudantes de menor renda. Seguem os aspectos fundamentais 

deste impacto: 

Inclusão e Manutenção de Estudantes de Baixa Renda: O aplicativo auxilia na 

manutenção de estudantes de baixa renda no sistema de ensino, intensificando as 

táticas de retenção. Esta continuidade nos estudos amplia as chances de formação 

profissional e qualificação para esses alunos, proporcionando-lhes melhores 

perspectivas no mercado laboral. 

Aprimoramento da Qualidade do Ensino: Com as percepções obtidas pelo 

aplicativo, a instituição tem a capacidade de melhorar as práticas pedagógicas e 

ajustar o ambiente escolar para torná-lo mais inclusivo e receptivo. Este 

aprimoramento torna a vivência acadêmica mais adequada às demandas dos 

estudantes, promovendo um desenvolvimento educacional mais individualizado. 

Assistência Psicossocial: A habilidade do aplicativo em detectar razões 

pessoais e financeiras para a desistência possibilita que a instituição proporcione 

assistência psicossocial específica. Este suporte aumenta o bem-estar dos alunos, 

oferecendo um ambiente que acolhe e atende às suas necessidades particulares, o 

que, consequentemente, estimula a permanência e o envolvimento. 

Incentivo à Valorização do Ensino Técnico: O crescimento na retenção e no 

êxito dos estudantes contribuem para a construção de uma imagem positiva da 

educação técnica na sociedade. Ao evidenciar os benefícios deste tipo de educação, 

o projeto pode motivar mais indivíduos a enxergarem a formação técnica como uma 

alternativa viável e promissora para o crescimento profissional. 

 

8.3 Impacto regional 

 

Reforço da Economia Local: O crescimento no número de profissionais 

capacitados que permanecem no mercado de trabalho após a conclusão dos estudos 

tem um impacto direto no crescimento econômico da área. Estes especialistas estão 

aptos a satisfazer as necessidades do mercado local, acrescentando valor e 

competitividade à economia da região. 
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Melhoria na empregabilidade: A manutenção de estudantes em cursos técnicos 

fomenta a capacitação de mais pessoas para o mercado de trabalho local, ampliando 

suas chances de trabalho e consolidando a formação de uma força de trabalho 

especializada e qualificada, adequada às demandas regionais. 

Desenvolvimento Comunitário: Com um número maior de indivíduos 

capacitados, existe uma oportunidade para o surgimento de projetos e negócios 

locais. Estudantes graduados têm a oportunidade de utilizar suas novas competências 

em suas comunidades, incentivando o empreendedorismo e a inovação, contribuindo 

para o progresso social e econômico da região. 

Inspiração para Outras Instituições: O êxito do aplicativo em Divinópolis pode 

se tornar um padrão a ser seguido em outras áreas, estimulando a aplicação de 

soluções semelhantes e impulsionando um movimento regional contra a evasão 

escolar. Este efeito pode contribuir para a formação de uma rede de instituições 

comprometidas em diminuir a evasão e impulsionar a consolidação da educação 

técnica. 

 

8.4  Impacto econômico  

 

A criação e implementação do aplicativo de retenção também geram impactos 

econômico significativos para a instituição e para a região em que ela atua. 

Otimização de Recursos Financeiros: A redução da evasão escolar diminui a 

ociosidade das turmas e melhora a utilização das vagas ofertadas, maximizando a 

receita gerada por curso. Isso evita o desperdício de recursos com turmas incompletas 

ou investimentos não aproveitados em infraestrutura e materiais didáticos. Com mais 

alunos concluindo os cursos, o retorno financeiro direto para a instituição aumenta de 

forma sustentável 

Fortalecimento da Sustentabilidade Financeira: Com o uso do aplicativo, a 

instituição pode tomar decisões estratégicas baseadas em dados, possibilitando uma 

alocação mais eficiente do orçamento. A redução de custos administrativos, devido à 

automatização de processos e ao menor esforço para identificar e gerenciar casos de 

evasão, contribui para uma maior estabilidade financeira, além de permitir novos 

investimentos na melhoria contínua da qualidade do ensino. 

Fomento ao Desenvolvimento Regional: A formação de um maior número de 

profissionais qualificados eleva a capacidade produtiva e a competitividade da região. 
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Ao atender diretamente às demandas do mercado de trabalho local, a instituição 

contribui para o aumento da empregabilidade e para a atração de novos 

investimentos. Empresas locais passam a ter acesso a uma força de trabalho mais 

preparada, o que gera impacto positivo na economia regional. 

Aumento da Receita Indireta: A valorização do ensino técnico e o aumento na 

taxa de conclusão podem atrair novos estudantes e empresas interessadas em 

parcerias e programas de capacitação. Essa maior visibilidade fortalece a reputação 

da instituição, incentivando matrículas e gerando uma receita adicional a longo prazo. 

Incentivo ao Empreendedorismo: Com mais alunos qualificados, aumenta a 

possibilidade de surgirem novos empreendimentos e iniciativas locais. Os egressos 

podem utilizar as habilidades adquiridas para desenvolver soluções inovadoras em 

seus próprios negócios, movimentando a economia e gerando novos empregos na 

região. 

Replicação do Modelo: O sucesso do aplicativo pode incentivar a adoção de 

soluções semelhantes por outras unidades e instituições, criando uma nova demanda 

por tecnologias educacionais e serviços correlatos. Esse movimento, além de gerar 

receita adicional para os desenvolvedores do aplicativo, impulsiona um mercado 

crescente de inovação na educação. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

9.1   Conclusão  

 

A presente dissertação teve como objetivo aprofundar a compreensão dos 

fatores que impulsionam a evasão escolar no Senac Minas Gerais, com ênfase na 

unidade de Divinópolis, e apresentar uma proposta inovadora para diminuir esse 

problema. A partir de registros fornecidos pela instituição houve a possibilidade de 

identificar alguns padrões, comportamentos e setores críticos relacionados à 

desistência dos estudantes, com a necessidade de se ter uma visão abrangente e 

precisa das causas relacionadas.  A partir da avaliação de documentos e dados 

disponíveis, foi possível identificar tanto as boas práticas adotadas pelo Senac quanto 

as lacunas que ainda dificultam a plena eficácia das estratégias de retenção de alunos. 

Essa análise evidenciou a necessidade de aprimorar as políticas internas, bem como 

de adotar uma abordagem mais refinada e personalizada no enfrentamento da evasão 

escolar. 

Com base nas constatações obtidas, o desenvolvimento do aplicativo proposto 

nesta dissertação se configura como uma solução inovadora e promissora, com o 

objetivo de proporcionar à instituição uma compreensão mais profunda e precisa dos 

motivos que levam os alunos a desistir de seus cursos. Ao oferecer uma plataforma 

acessível para que os estudantes possam indicar diretamente os motivos de sua 

saída, o aplicativo possibilitará à instituição a coleta de dados mais detalhados do que 

os atualmente disponíveis, o que servirá como base sólida para a formulação de 

estratégias de retenção mais eficazes e personalizadas. Embora o aplicativo ainda se 

encontre em fase de desenvolvimento, ele representa um marco significativo no 

processo de coleta e análise dos dados relacionados à evasão escolar, fornecendo à 

instituição a capacidade de adotar medidas mais assertivas e proativas para lidar com 

essa problemática. A implementação desse aplicativo permitirá, ainda, uma atuação 

mais precisa no monitoramento dos fatores de desistência, impactando diretamente 

na melhoria das políticas educacionais adotadas pelo Senac. 

Além disso, a produção do artigo científico, derivado desta pesquisa, amplia o 

alcance deste estudo, proporcionando uma contribuição valiosa para o campo da 

educação profissional e incentivando a adoção de práticas inovadoras em outras 
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unidades do Senac e instituições de ensino técnico. Em síntese, esta dissertação não 

apenas contribui para o entendimento das causas da evasão escolar, mas também 

apresenta uma proposta concreta e inovadora para enfrentar esse desafio, com 

potencial para transformar as práticas de gestão educacional no âmbito do Senac e 

além. 

 

9.2   Perspectivas para aprimoramento e expansão da pesquisa 

 

A partir das conclusões desta pesquisa, surgem diversas possibilidades de 

aprimoramento do aplicativo desenvolvido, com destaque para a incorporação de 

inteligência artificial (IA) para potencializar sua eficácia. A implementação de um 

sistema de comunicação com egressos poderia estabelecer um canal contínuo de 

feedback, permitindo que os ex-alunos compartilhassem suas experiências pós-

formação e fornecessem informações cruciais sobre os motivos que os levaram a 

abandonar ou continuar os cursos. Esses dados seriam fundamentais para a criação 

de estratégias de motivação mais precisas e personalizadas. 

Além disso, a introdução de IA no aplicativo poderia tornar o monitoramento do 

engajamento dos alunos mais proativo, permitindo identificar sinais precoces de 

desinteresse ou dificuldades. A análise de indicadores como frequência de acesso e 

participação nas atividades poderia gerar insights automáticos, possibilitando 

intervenções rápidas, como o oferecimento de suporte pedagógico ou ajustes 

curriculares, quando necessário. 

Uma inovação adicional seria a implementação de um sistema de controle do 

bullying, essencial para garantir um ambiente educacional seguro. O aplicativo poderia 

integrar uma função de monitoramento de interações entre alunos, utilizando IA para 

identificar padrões de comportamento ou uso de linguagem abusiva, discriminatória 

ou agressiva. Ao detectar sinais de bullying, o sistema acionaria automaticamente os 

responsáveis, como coordenadores ou orientadores pedagógicos, que poderiam 

intervir rapidamente, oferecendo apoio aos alunos afetados e implementando medidas 

corretivas, como mediação de conflitos e ações de conscientização. 

Outro potencial da inovação seria a implementação de um sistema de avaliação 

contínua dos cursos e docentes, utilizando IA para analisar os feedbacks dos alunos 

de maneira mais eficiente e fornecer relatórios em tempo real sobre a qualidade do 

ensino. Essa abordagem contribuiria para a melhoria contínua dos cursos, ajustando-
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os de forma dinâmica às necessidades dos estudantes e do mercado. 

Portanto, com essas inovações, o aplicativo deixaria de ser apenas uma 

ferramenta de monitoramento da evasão escolar, tornando-se um instrumento 

estratégico para a melhoria da qualidade educacional, mais adaptável e responsivo 

às necessidades dos alunos, ao mesmo tempo em que promove um ambiente mais 

seguro e inclusivo. 
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10 ENTREGÁVEIS DE ACORDO COM OS PRODUTOS DO TCC 

 

Pretende-se ao final da produção científica, a criação de um modelo de negócio 

a partir de um aplicativo voltado para a evasão na educação técnica. Em suma, os 

resultados esperados são: 

 

1. Protótipo de um Software/aplicativo de Propriedade Intelectual; 

2. A elaboração de um modelo de negócios com o Canvas e a matriz SWOT 

(FOFA); 

3. A produção da dissertação nos moldes do programa PROFNIT e da 

UFSJ; 

4. A submissão de um artigo sobre evasão no ensino técnico profissional  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



65  

 
 

11 CRONOGRAMA 
 

No intuito do cumprimento das atividades, todos os procedimentos descritos 

realizar-se-ão conforme o cronograma abaixo apresentado: 

 

        MESES 
 
ATIVIDADE 

Jan/Jun 
2023 

Jul/Dez 
2023 

Jan/Jun 
2024 

Jul/Dez 
2024 

Jan/Jun 
2025 

1. Cursar Disciplinas X X X   

2. Atividades da 
Oficina Profissional 

 X    

3. Prospecção 
Tecnológica 

  X X  

4. Etapa Metodológica 

1: 

Submissão do Artigo 

    X 

5. Etapa Metodológica 

2: Análise do negócio - 

SWOT/CANVAS 

 X X X  

6.Etapa Metodológica 3 

: Desenvolvimento 

do aplicativo 

  X X X 

7.Exame de 
Qualificação de TCC 

    X 

8.Correções 
recomendadas pela 
banca 

    X 

9. Defesa TCC     X 

10.Correções 
recomendadas pela 
banca  

    X 
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APÊNDICE A – Matriz FOFA (SWOT) 
 

 
 AJUDA ATRAPALHA 

 FORÇAS:  

 
 

INTERNA 
(Organização) 

1. Identificação de 
problemas de evasão; 

2. Conhecimento prático 
do ambiente 
educacional e fatores 
que influenciam; 

3. Melhora na 
comunicação entre 
alunos e instituição; 

4. Redução de custos 
administrativos com 
automatização do 
processo; 

5. Integração com os 
planejamentos e 
políticas institucionais; 
 

  FRAQUEZAS: 
1. Necessidade de investimento 

inicial para implementação; 
2. Tempos adicionais referentes a 

treinamentos de equipes de 
trabalhos; 

3. Resistência entre alunos e 
colaboradores para adotar a 
nova tecnologia; 

 
 
 
 
 
 
 

EXTERNA 
(Ambiente) 

OPORTUNIDADES: 
1. Expansão de 

tecnologias em 
instituições, 
principalmente de 
ensinos após 
pandemia; 

2. Busca continua por 
ferramentas que 
podem controlar 
evasão de alunos e 
sua eficiência 
administrativa; 

3. Colaboração com 
outras redes de 
ensino para 
expansão do 
aplicativo em todo o 
país ou até mesmo 
dentro de unidades 
da própria instituição; 
 

AMEAÇAS: 
 

1. Existência ou surgimento de 
outras tecnologias com a 
mesma proposta; 

2. Mudanças de políticas 
internas que possam afetar a 
adoção do programa; 

3. Vulnerabilidade de 
segurança ou falhas 
técnicas no aplicativo; 

4. Dificuldades no acesso 
digital por estudantes ou 

colaboradores; 
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APÊNDICE B – Modelo de Negócio CANVAS 
 

Parcerias 
Chave: 

1. Programa 
dor; 

2. Professor 
es; 

3. Instituições 
técnicas de 
ensino; 

4. Supervisão 
pedagógica 
de ensino; 

Atividades 
Chave: 

1. Coleta e 

analise de 
dados 

para 
entendime
nto da 

evasão 
escolar; 

 

Propostas de 
Valor: 

1. Redução do 
tempo e 

esforço dos 
colaboradores 

na 
identificação e 
gestão da 

evasão 
escolar; 

2. Praticidade no 
controle e 
acompanhame

nto da taxa de 
desligamento 
dos alunos; 

3. Redução de 
custos 
operacionais 

por otimizar a 
gestão da 

evasão, 
viabilizando 
maior 

agilidade no 
preenchiment

o de vagas; 

4. Digitalização 
dos dados de 

evasão, 
tornando a 
gestão do 

processo na 
unidade 

escolar mais 
eficiente e 

inovadora; 

5. Monitoramento 
contínuo do 
engajamento e 

participação 
dos alunos 

para ações 
preventivas 

contra a 
evasão; 

 

 

Relacionamento: 

1. Atualização 
de dados 

referentes a 
motivos de 

evasão; 

2.  Questionário 
avaliativo do 

desempenho; 

3. Acompanha 
mento dos 

comentários 
na playstore; 

Segmentos de 
Clientes: 

1. Governo; 

2. Instituiç ões 
técnicas de 
ensino; 

3. Docent es; 

4. Supervisão 
pedagógica; 

Recursos 
Chave: 

1. Recursos 
humanos; 

2. Acesso à 
internet; 

3. Computa 
dor ou 

celular; 

Canais: 

1. Divulgação 
em eventos 

voltados para 
educação; 

2. Disponibiliza
ção no 
Playstore; 

3. Divulgação 
na rede de 

contatos e 
grupos de 

educadores; 

4. Divulgação 
em 

instituições 
técnicas em 
cursos 

lecionados; 

5. Treinamento
s e cursos 

para 
colaboradore

s da 
educação; 
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Estrutura de Custos: 

1. Suporte Técnico da programação; 

2. Custos com Registro no INPI; 

3. Hospedagem do aplicativo na 
Amazon; 

4. Hospedagem na playstore; 

5. Participação em eventos da 
educação para divulgação. 

6. Treinamentos e cursos para 
colaboradores; 

Fontes de Receita: 
1. Otimização do uso de recursos públicos;  
2. Fortalecimento da reputação institucional; 
3. Evolução tecnológica com captação de recursos 

patrocinados.  
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APÊNDICE C – ARTIGO  

 

O presente artigo foi submetido ao periódico Cadernos de Educação, 

Tecnologia e Sociedade (CETS), um periódico científico de acesso aberto que se 

dedica à publicação de pesquisas e discussões teóricas voltadas para temáticas 

emergentes nas áreas de Educação, Tecnologia e Sociedade. Com classificação 

Qualis A4 no período 2017-2020, o CETS adota uma periodicidade trimestral, 

promovendo a disseminação de estudos relevantes para a comunidade 

acadêmica. A submissão do manuscrito foi formalmente registrada no sistema de 

gerenciamento editorial da revista, permitindo o acompanhamento das etapas do 

processo avaliativo por meio do seguinte link: 

https://brajets.com/brajets/authorDashboard/submission/2066. 
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ANEXO A – DECLARAÇÃO DE EXPERIÊNCIA COMO DOCENTE DE 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

 



76  

 
 

 

ANEXO B – DOCUMENTO VERSÃO 10 DAS DIRETRIZES INSTITUCIONAIS, 

DEFINIDAS PARA A OFERTA E SUPERVISÃO DOS CURSOS PSG 
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ANEXO C – CARTA DE APOIO/INTERESSE  
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ANEXO D – CARTA DE APOIO À PILOTAGEM DO APLICATIVO PARA 
REDUÇÃO DA EVASÃO ESCOLAR 
 
 

 
 

 


